
Bebel e Nelinho denunciam
que Águas está perdendo
nova UBS por falta de
documentação do prefeito

O ex-vereador da cidade de
Águas de São Pedro, Nelinho No-
ronha, e a deputada estadual Pro-
fessora Bebel, ambos PT, denunci-
am que a cidade de Águas de São
Pedro está perdendo recursos do
governo federal para a construção
de uma nova UBS (Unidade Bási-
ca de Saúde) na cidade por falta
do envio de documentação pelo
prefeito da cidade, João Vic-
tor Barbosa, conforme exigência
do Ministério da Saúde.  A15

O vereador
Nelinho Noronha
diz que não vale a
argumentação do
prefeito de Águas
de São Pedro de
que não há interesse
do município

A deputada estadual Professora Bebel e o ex-vereador Nelinho Noronha continuam
atuando juntos em prol de Águas de São Pedro

GUARDA CIVIL

E DEFESA CIVIL

ORIENTAM O
TRÂNSITO NA SERRA

A Guarda Civil Municipal e a Defesa
Civil deram início nesta quarta-feira, dia
16, a uma ação de orientação para mo-
toristas que usam a rodovia Elísio de
Paula Teixeira, trecho da serra de São
Pedro. O objetivo principal é evitar aci-
dentes de trânsito neste trecho. A5

Tiago Stoco

Divu lgaçãoEducação entrega ovos de
Páscoa para todos os alunos

O prefeito Thiago Silva e a
secretária de Educação Saman-
ta Bontorim entregaram na
quarta-feira, dia 16, ovos de Pás-
coa para alunos da Emeb Guido
Dante. Até quinta-feira, todos os
alunos da rede municipal de ensi-
no - do berçário ao 9º ano, além
dos frequentadores da Apae  -
vão receber o chocolate.  Serão

distribuídos mais de 5.150 ovos
em todas as escolas municipais.
As crianças que possuem algum
tipo de restrição alimentar re-
ceberam chocolates diferencia-
dos. Além da entrega, em todas
as escolas foram realizadas ativi-
dades específicas para a data,
programadas de acordo com
a faixa etária dos alunos.  A13

Divu lgação

THERMAS DE SÃO PEDRO TEM

ATRAÇÕES PARA TODA A FAMÍLIA
A7
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Lutar sempre vale a pena!
Professora Bebel

Volto ao assunto
dos pedágios. No dia
15 de abril, o gover-
nador Tarcísio  de
Freitas anunciou que
a Rodovia SP-304 fi-
cará fora do Edital
para pedágios "free
flow", que será lança-
do em julho, e que poderá atin-
gir até 100 novos pontos no es-
tado de São Paulo, encarecendo
a vida dos moradores de prati-
camente todas as regiões e tam-
bém os preços dos produtos que
por ali circulam, devido ao im-
pacto no preço dos fretes.

Por mais que o governador
pose de bom moço, como se es-
tivesse preocupado com as fi-
nanças e o bem-estar da popu-
lação, o fato é que esse recuou
foi resultado de muita luta. Na
condição de deputada estadu-
al, assim que soube da intenção
do governador de instalar es-
ses pedágios, passei a trabalhar
junto com entidades, vereado-
res, prefeitos e movimentos da
região de Piracicaba, America-
na, Santa Bárbara D´Oeste,
Nova Odessa, São Pedro, Águas
de São Pedro, Charqueada, Re-
gião dos Lagos e muitos outros
municípios que seriam atingi-
dos, para impedir mais esse ata-
que aos direitos do nosso povo.

Realizamos uma campanha,
passamos a recolher assinatu-
ras em abaixo-assinado, enviei
ofício ao governador, fiz pro-
nunciamentos da tribuna da
Assembleia Legislativa, criei
uma Frente Parlamentar contra
os pedágios e realizamos no dia
9 de abril uma grande e represen-
tativa Audiência Pública na Câma-
ra Municipal de Americana, jun-
tamente com a deputada Ana
Perugini, a vereadora de Ame-
ricana Juliana Soares, vereado-
res e representantes de entida-
des e movimentos e contamos
também com a participação do
deputado estadual Reis. Tam-
bém houve mobilizações de ou-
tros setores e nossa movimen-
tação foi decisiva para a mu-
dança na decisão do governo.

Nossa luta contra os pedágios
continua. A frente Parlamentar
atuará contra a proliferação des-
ses pedágios pelo estado, sobretu-
do porque o modelo "free flow" fun-
ciona de forma automática, por
meio de sensores, o que significa
que o governo e as concessionárias
metem a mão no bolso da popula-
ção sem gerar um único emprego,
visando apenas o lucro.

O governo de Tarcísio de
Freitas tem o único propósito de
propiciar "bons negócios" para
empresários aliados, para lati-
fundiários, para o agronegócio.
A justiça acaba de suspender o
processo de privatização de fa-
zendas e órgãos de pesquisa, um
verdadeiro crime que este gover-
no quer cometer contra a ciência

e o desenvolvimento
tecnológico e industri-
al no nosso estado. Tar-
císio quer privatizar tudo:
metrô, trens, escolas, Fun-
dação Casa, tudo o
que encontra pela fren-
te. Quer desmontar os
serviços públicos para
beneficiar que já tem
privilégios, em detri-

mento de quem precisa dos ser-
viços públicos.

É dessa forma que Tarcísio e
seu secretário Renato Feder agem

em relação à educação. Não valori-
za os professores e demais profissi-
onais, não garante aos estudantes
ensino de qualidade, fecha classes
ao mesmo tempo em que mantém
salas superlotadas, as escolas es-
tão sem manutenção e não aplica
nos salários dos professores esta-
duais o reajuste do piso nacional,
limitando-se a pagar um abono
complementar, que não se incor-
pora aos salários e é ilegal.

Além de estender a priva-
tização da gestão das escolas
para mais 143 unidades, além
daquelas 33 leiloadas na bolsa
de valores (cujos efeitos estão
suspensos por sentença judi-
cial conquistada pela APEO-
ESP), Tarcísio insiste em im-
plementar o programa de es-
colas cívico-militares, que a
APEOESP havia derrubado
com liminar na justiça estadu-
al, liminar essa que foi cassa-
da pelo ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), por
existir Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADIN) naque-
la corte sobre o mesmo assun-
to. Acreditamos que o STF vá
proibir de vez essa aberração,
porque escola não pode ser mi-
litarizada, muito menos utili-
zando verbas da educação pú-
blica. Tarcísio cortou R$ 11 bi-
lhões da educação estadual e
quer usar recursos para remu-
nerar policiais  reformados
dentro das escolas. Absurdo!

No dia 25 de abril, os pro-
fessores estaduais estarão em
greve e se reunirão em assem-
bleia estadual, às 16 horas, em
frente ao MASP, na Avenida
Paulista, na Capital. A assem-
bleia irá deliberar sobre os ru-
mos do movimento. Estamos
sempre na resistência aos ata-
ques deste governo.

Professora Bebel é Depu-
tada Estadual - PT e segun-
da presidenta da APEOESP

Agência FA-
PESP - O Brasil é o
maior produtor de
soja do mundo e
uma das razões é a
incorporação de bio-
insumos, ou seja, mi-
crorganismos que
promovem a fixação
biológica de nitrogê-
nio no solo. Sem tal
prática, esse nutriente essen-
cial teria de ser suplementado
por adubação. Ao manejar o
uso de fertilizante, a economia
gerada para os produtores no
Brasil é estimada em aproxi-
madamente US$ 15 bilhões
anuais. O principal bioinsumo
hoje usado comercialmente são
bactérias do gênero Bradyrhi-
zobium spp.(rizóbios). Em um
estudo desvendando o papel
do Bacillus spp (outra bacté-
ria) para o uso sustentável de
fosforo na agriculta da-bio-
prospecçao apoiado pela FA-
PESP, essa estratégia foi com-
binada com um novo isolado
bacteriano PGPR ,(sigla em
inglês para  rizobactérias pro-

motoras do cresci-
mento de plantas).
Os resultados foram
divulgados na revis-
ta Microbiology Eco-
logy. Observou-se
que houve maior
crescimento e pro-
dução de vagens nas
plantas, sem que os
m i c r o r g a n i s m o s

lançados no ambiente causem
impacto na estrutura da comu-
nidade microbiana nativa", se-
gundo pesquisador da Escola
Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz da Universidade de
São Paulo (Esalq-USP). "Além
disso, combinar esses mi-
crorganismos tem potencial
de contribuir com a assimi-
lação do fósforo no solo pela
planta, outro nutriente im-
portante suplementado por
adubação", complementar.
Conhecimentos fundamentais
na produção de soja tão im-
portante para o nosso País!

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Produção sustentável de soja

Considerações sobre decisão da 1ª turma do STF
Ives Gandra da

Silva Martins

A decisão da 1ª
Turma do Supremo
Tribunal Federal em
relação ao ex-presiden-
te Jair Bolsonaro de
aceitar a denúncia da
Procuradoria-Geral da
República (PGR) e tor-
ná-lo réu, entendendo que houve
uma tentativa de golpe de Estado
com base no que foi, fundamen-
talmente, encontrado no celular
do coronel Mauro Cid e em sua
delação pre-miada, merece algu-
mas breves considerações.

Trata-se de uma mudança
na jurisprudência do Supremo,
pois, no caso da Lava Jato, ape-
sar do prejuízo de bilhões causa-
do ao Brasil por corruptores con-
fessos, a Su-prema Corte não uti-
lizou a delação premiada como
fundamento de suas decisões e
até entendeu que ela não poderia
servir para embasar prisões.

Como um velho advogado,
com 68 anos de exercício profis-
sional e 61 de magis-tério univer-
sitário e 90 anos de idade, con-
fesso que ainda tenho muitas di-
ficuldades para compreender a
decisão, sem, contudo, fazer qual-
quer crítica aos Ministros. Aliás,
por não criticá-los e, muitas ve-
zes, elogiá-los, sou frequentemen-
te censurado por meus leito-res e
seguidores das redes sociais.

Fato é que, primeiro, para ha-
ver uma tentativa de golpe, seria
necessária uma ação concreta, que
só poderia ser realizada por milita-
res. No entanto, nenhum militar
com comando de tropas saiu às
ruas para essa tentativa.

Lecionei durante 33 anos para
coronéis que seriam promovidos a
generais e, em 2022, creio que apro-
ximadamente 90% dos generais
haviam assistido às minhas aulas
de Direito Constitucional. Lembro-
me perfeitamente de que, durante
as aulas, nos momen-tos de deba-
te, não havia ambiente para que al-
gum deles cogitasse golpes de Es-
tado, até porque minhas aulas
eram sobre o respeito à Constitui-
ção, jamais sobre sua ruptura.

Reafirmo: para haver tentativa,
é necessário que exista um ato de

execução do crime. E, nes-
se caso, as Forças Arma-
das seriam as únicas que
poderiam executar um
eventual golpe. No entan-
to, não houve tentativa,
pois sequer houve o início
de uma ação.

Em segundo lugar,
afirmar que o evento de
8 de janeiro foi um gol-

pe é algo mui-to difícil de aceitar.
Digo isso como historiador da Aca-
demia Paulista de História, com li-
vros publicados na área.

Como acadêmico da Academia
Paulista de História, nunca vi, ao
estudar a histó-ria mundial, um
golpe de Estado sem a participação
das Forças Armadas. Destaco, ain-
da, que a minha segunda tese aca-
dêmica foi sobre o impacto das des-
pesas militares nos orçamentos pú-
blicos, analisando todas as conhe-
cidas batalhas mundiais até o ano
1.200, quando se tornaram tão nu-
merosas a ponto de não ser mais
possível citá-las individual-mente.

Insisto que o ocorrido em 8
de janeiro não foi um golpe de Es-
tado também por-que ninguém
estava armado. Foi uma baderna,
mas não foi um golpe de Estado.
Uma das participantes estava com
batom e alguns tinham estilingues.
Ora, com batom e esti-lingues não
se faz uma revolução.

O terceiro elemento que me
impressiona é chamar de docu-
mento golpista um pa-pel sem assi-
natura, onde constava uma decla-
ração de estado de sítio.

Ora, o estado de sítio é uma fi-
gura constitucional que existe para
garantir o Esta-do de Direito e não
para rompê-lo. Para ser decretado
pelo presidente, o estado de sítio deve
ser autorizado por maioria absolu-
ta do Congresso Nacional.

Trata-se, portanto, de um pa-
pel sem valor algum, já que o Con-
gresso Nacional jamais autorizaria
o estado de sítio. Sendo assim, não
vale nada, não é um documento.

Quarto ponto que, como ad-
vogado, me parece importante:
muitos dos advoga-dos que eu co-
nheço, alguns brilhantes e respei-
tadíssimos no Brasil, não tiveram
acesso completo à delação premia-
da e a todos documentos.

Como é que eu vou defender o
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meu cliente sem conhecer todos os
elementos que levaram à acusação?
A Constituição, no inciso LV do ar-
tigo 5º prevê a garantia da "am-
pla defesa". A palavra "ampla" é
um adjetivo de uma força ôntica
impressionante. Não é, portanto,
qualquer defesa judicial e proces-
sual. Mesmo assim, a defesa quei-
xou-se de ter tido acesso a apenas
aquela parte que constava dos au-
tos. Tratou-se, portanto, de uma
defesa limitada e cerceada.

Com todo o imenso respeito
que tenho aos Ministros, a matéria
teria, a meu ver, que ser decidida
pelo Plenário da Suprema Corte,
dada a importância da discussão.

Uma vez mais, quero deixar
muito claro que não faço juízo de
valores sobre os Ministros, até por-
que tenho livros escritos com alguns
deles e sempre os admirei como ju-
ristas. Embora, nas decisões judici-
ais, nossa convergência seja muito
grande, nossa divergência ocorre
quando entendo que eles se trans-
formaram em poder político.

Por essa razão é que, hoje, são
obrigados a andar acompanhados
de seguranças. Algo que não ocor-
ria quando eu saía com os Minis-
tros Maurício Corrêa, Moreira Al-
ves, Oscar Corrêa, Cordeiro Guer-
ra, Sidney Sanches, enfim, todos
aqueles que foram meus amigos
de tempos imemoriais, como os de
Aliomar Baleeiro, Hahnemann
Guimarães ou José Néri da Silvei-
ra. Não era necessário uso de se-
guranças, porque era o STF ape-
nas Poder Judiciário.

Significa dizer que os nos-
sos atuais Ministros recebem
um tratamento típico de políti-
cos: quando estão na rua, quem
os aprova, aplaude, enquanto
quem não gosta, os ataca.

Como um modesto advogado
de província e esforçado professor
universitário de Direito Constitu-
cional, creio que não foi essa a in-
tenção dos Constituintes, até por

conta do que presenciei ser discuti-
do durante a elaboração da nossa
Carta Magna. Nos 20 me-ses em
que participei comentando a Cons-
tituição, fui ouvido em audiências
públicas pelos Constituintes, man-
tendo contato permanente com
Bernardo Cabral e visitando Ulis-
ses Guimarães em sua casa, perto
do Jóquei Clube, para discutirmos
pontos da Cons-tituição.

Naquele momento, o objetivo
era, ao sairmos de um regime de
exceção, onde ha-via um poder
dominante, estabelecer três pode-
res harmônicos e independentes.

Retrato, pois, aquilo que vi
na discussão e na formulação de
uma Constituição ampla, prolixa,
mas que tinha uma espinha dor-
sal fantástica, baseada na har-
monia e in-dependência dos Po-
deres, além da previsão dos di-
reitos e garantias individuais, que
são os dois maiores sustentácu-
los da Constituição de 1988.

Como um idoso de 90 anos,
prisioneiro de São Paulo por conta
da dificuldade de locomoção, mas
com a cabeça ainda funcionando
um pouco, embora não mais como
antigamente, gostaria de trazer es-
sas minhas reflexões para aqueles
que me lêem e viram a decisão de
ilustres Ministros do STF, a quem
respeito, mas que têm, entretanto,
neste nonagenário, advogado e
professor universitário, uma inter-
pretação que, infelizmente, em re-
lação ao direito, é bem diferente
daquilo que foi decidido.

Sem ter posição em relação a
A, B ou C, mas apenas analisando
o julgamento como um advogado
com 68 anos de experiência e 61
anos como professor universitário,
que passou 20 meses estudando
para comentar com Celso Bastos,
em 15 volumes e cerca de 10 mil
páginas, a Constituição do Brasil,
essa é a minha opinião.

Fico muito constrangido
de divergir dos meus amigos
da Suprema Corte, que tanto
admiro. Mas, como cidadão,
não poderia me calar.

———
Ives Gandra da Silva
Martins, professor emé-
rito das universidades
Mackenzie, Unip, Uni-
fieo, UniFMU

Fácil é falar de mim, difícil é ser eu
um amigo o amigo
perguntou como ia a
vida?

Ele respondeu que
não ia nada bem. Imagi-
ne você, no meu aparta-
mento moram minha
mulher, minha sogra
meu sogro e eu. A mi-
nha mulher ronca a noi-
te toda. A minha sogra
sofre gases, meu sogro

fuma, e eu não consigo dormir bem.
Tenho de acordar mais cedo para ir
ao banheiro em primeiro lugar se
não acabo perdendo o ônibus para
o trabalho e se chego atrasado ao
serviço, não me pagam o sábado e o
domingo, você acha que isso é vida.

O amigo que estava a ouvi-
lo disse: quer dizer que a coisa
não esta boa?

Claro que não está você
pode reconhecer?

O amigo então disse: por-
que não compra um cabrito e
coloca lá com vocês?

Walter Naime

Aquele homem pas-
sava todo dia pelo portei-
ro do prédio e sorridente
o cumprimentava.

Aquele homem
no ônibus ao ver uma
senhora em pé ofere-
cia o seu lugar.

Aquele homem de-
pois de uma hora de
ônibus, descia e caminhava mais
dez quarteirões para chegar ao seu
trabalho.

Aquele homem na fila do ban-
co, quando chegava a sua vez caia
o sistema do computador.

Aquele homem não fazia ho-
ras extras e ganhava pouco.

Aquele homem que pagava
corretamente os seus impostos
não tinha o devido retorno do
seu esforço.

Aquele homem morava em um
apartamento "kitinete".

Certo dia ao cruzar com
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Aquele homem, num tom in-
conformado, disse que o amigo
estava louco ao recomendar a
compra de um cabrito e por no
apartamento. Veja só!

Aquele homem, depois de
um tempo mesmo em duvida, por
não ter mais alternativas, com-
prou o cabrito e lá colocou.

Passadas algumas semanas
cruzou novamente com o amigo
que perguntou como iam as coisas.

Aquele homem quase que es-
bravejando disse: eu achava mes-
mo uma loucura por um cabrito
no apartamento, pois agora alem
de tudo o que não ia bem, o cabrito
berra, faz bolinhas, e cheira mal.

O amigo num tom amistoso
falou: então ficou pior que antes,
por favor, tire o cabrito de lá.

Aquele homem quase que ator-
mentado disse: você disse para eu
por um cabrito, agora diz para eu
tirar, eu não entendo mais nada...

Passado algum tempo, os dois
se cruzaram e o amigo perguntou
como ia e a resposta foi lacônica.
Depois que tirei o cabrito melho-
rou muito, já da para viver. O si-
lencio trouxe o entendimento e a
vida continuou, com as dificulda-
des normais e anormais.

Esse cenário pode ser trans-
ferido para a vida do dia a dia,
porque aquele homem era o cara
e esse cara pode ser você, porque
"eles" põem cabrito e tiram ca-
britos do nosso apertamento a
hora que querem e que você con-
tinue falando deles porque se
sentem bem, por ocupar o lugar
onde estão  e não porque estão
fazendo o bem para você o que
"até" pode acontecer.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

A Procissão de Jesus Ressuscitado
rário, da Capela de Nos-
sa Senhora do Rosário
da Pompéia, no Bairro
da Pompéia, seguindo
rumo à subida da Ave-
nida Piracicamirim com
destino à esquina com a
Avenida Independência,
onde se localiza o Cemi-
tério e que era o local do
Encontro. Os fiéis que vi-
nham da Pompéia ti-
nham alguém encarre-

gado de soltar rojões a cada espaço
de tempo, para indicar mais ou me-
nos, a que distância estavam. E os
fiéis que só vinham para participar
do ato litúrgico iam chegando e se
aglomerando no local. Nas quadras
onde hoje é o Estádio Municipal exis-
tia o Bosque, um exuberante arvo-
redo entrecortado por caminhos de
terra, local onde a criançada adora-
va brincar com as frutas redondas
que caíam das árvores como se fos-
sem bolas de boche.

A procissão que chegasse an-
tes esperava, aumentando a aglo-
meração de fiéis sob o som da Ban-
da de Música Lira Guaraní que
abrilhantava a Procissão, tocan-
do lindos hinos sacros. No mo-
mento em que o Encontro aconte-
cia concretamente, com as ima-
gens de Jesus e sua Mãe Maria

Antonio Oswaldo
Storel

Nos meus tempos
de juventude, quando
participava da Congre-
gação Mariana da Pa-
róquia do Senhor Bom
Jesus, sob coordenação
dos saudosos José Ca-
prânico, Anuar Kraide,
Said Chalita, Fortuna-
to Muzzi, no tempo do
Pároco Monsenhor Martinho Sal-
got, um dos atos litúrgicos da Se-
mana Santa que mais me impressi-
onava e que eu participava com
grande alegria, era a Procissão do
Encontro de Jesus Ressuscitado
com sua Mãe Maria.

Era no Domingo de Páscoa,
de madrugada. A imagem de Je-
sus Ressuscitado com aquela ban-
deirinha branca na mão com as
palavras "Eu Sou o Caminho, a
Verdade e a Vida", saía da Paró-
quia às 5 horas da madrugada, e
subia a rua Moraes Barros, carre-
gada pelos senhores Irmãos do
Santíssimo Sacramente (meu Pai
Ernesto participava) e pelos Con-
gregados Marianos, cantando
cânticos sacros e rezando o Terço.

Já a imagem da Virgem Maria
saía, mais ou menos no mesmo ho-
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colocadas frente a frente, as pal-
mas dos fiéis e o espoucar dos ro-
jões eram tão fortes que acordava
toda a população da Cidade Alta.
Brincava-se, dizendo que até os
defuntos do Cemitério acordavam.

Então, Monsenhor Marti-
nho Salgot subia na carroceria
de um caminhonete ali colocado
estrategicamente e, de viva voz,
fazia aquela homilia emociona-
da e sua voz ecoava, diante de
um silêncio "sepulcral" e atingia
a profundeza dos coraçõs de to-
dos os fiéis, mesmo os que esta-
vam mais distantes. Terminada
a homilia, formava-se novamen-
te a Procissão de descida pela Rua
Moraes Barros, agora com as
imagens de Jesus e Maria, lado
a lado, todos manifestando mui-
ta alegria pela Páscoa da Ressur-
reição, rumo à Paróquia, onde
era celebrada a primeira Missa

do Domingo de Páscoa.
Todas essas cenas estão niti-

damente gravadas em minha me-
mória e quando chega a Semana
Santa, elas voltam vivas, como se
tudo voltasse a existir e acontecer
de novo como era antes. Mas o
tempo corre e tudo muda, inclusi-
ve a cultura religiosa de um povo!
Confesso que sinto saudade de
tudo isso, sinto saudade das Pro-
cissões! A Procissão do Senhor
Morto, na Sexta-feira Santa, com
a figura da Verônica segurando a
toalha com que enxugou o rosto
de Jesus que nela ficou impresso.
A cena do Lava-pés, quando Je-
sus nos ensina a prática da hu-
mildade diante dos irmãos!

Enfim, estamos celebrando,
nesta Semana Santa de 2025, mais
uma vez, com muita Fé, "Um Tem-
po de Conversão", "O Dia da Salva-
ção", como diz o hino. Que a Páscoa
traga a Presença de Jesus Ressusci-
tado ao coração de todos e, certa-
mente serão muito alegres e felizes!

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Ve-
reador (1997/2008); Ex-
Presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
Fundador e 1º Presidente
da Emdhap (1991/1992)
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incertezas, dúvidas,
aceitações e nega-
ções. Ter fé acaba
por ser também um
ato de inteligência.
Basta contemplar o
céu em noite estrela-
da. Apenas isso.  De
onde surgiu tal e ine-
narrável espetáculo?
Como foram gerados
os biliões de astros?

Ora, houve um "big bang",
algo imenso explodiu? Mas
quem o criou? Para não en-
louquecer, melhor não pensar
nessa mágica deslumbrante.
Nem no mágico.

Mas, a terrificante 6ª Fei-
ra da Paixão... Foi aos meus
10, 12 anos. Embora católicos
à maneira deles, nossos pais
queriam levar-nos à denomina-
da "hora de guarda". Era como
ir ao velório do Jesus crucifi-
cado. Estar, na Catedral, por
uma hora diante da urna fu-
nerária. Recusei-me a ir. Bati o
pé, relutei, ouvi advertências.
E fiquei em casa. Sozinho.

Foi à tarde. Dizia-se ser
sepulcral o silêncio. A única
rádio, a Difusora, divulgava
tão só músicas fúnebres. A ci-
dade realmente respeitava o
luto universal. Na procissão,
antes do amanhecer, o canto
da Verônica amedrontava até
as árvores. Se mal me lembro,
era da Gioconda Bandiera, a
voz lancinante. Então - na
tarde da desobediência - acon-
teceu. O dia, até ali tão límpi-
do, começou a mudar, com
nuvens repentinas, pesadas.
Tudo escureceu. E vieram tro-
vões, raios, relâmpagos, os
tais ventos uivantes. O telha-
do tremia. E eu, sozinho.

Sob a chuva, saí correndo,
o medo de a casa cair e sepul-
tar-me. Sim, era o castigo do
deus colérico. Pedi perdão:
"Prometo nunca mais deixar de
ir ao velório de Jesus! Nunca
mais!" Se cumpri? Não.

Por isso, fico ressabiado em
cada 6ª Feira Santa. E se, agora,
quando ancião, vier-me o casti-
go? "Vade retro Satanas!".

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Ao fim das con-
tas, os que chegam à
tal idade provecta
devem ser conside-
rados sobreviventes.
Pois, mesmo tendo
vivido as maravilhas
do pós-guerra, ha-
via, ainda, dois hor-
rores a se enfrentar:
o pecado e o medo. Um não exis-
tia sem o outro. Éramos víti-
mas de demônios que nos im-
punham ora pecados mortais,
ora veniais. Ou seja: pecados
graves ou leves. Conforme o
caso, se a morte chegasse, o
ilustre pecador iria ou para o
inferno ou para o purgatório,
este que só foi inventado lá por
volta do século XIV.

Àqueles anos, até a vida se-
xual dos casados podia ser peca-
do grave. Ou se amavam apenas
para ter filhos ou amansavam,
quietinhos, ardendo. O prazer
era condenável. Logo, precisava-
se sofrer para conhecer as delíci-
as do Paraíso. E o grande prê-
mio pela sofrência seria o de ver
Deus "face a face". Ora, pergun-
tava-me:  qual a vantagem de
estar com um deus apenas colé-
rico? No entanto, consegui ficar
entre os sobreviventes. Ainda.

E havia o medo. Não ape-
nas o natural medo humano
diante de profundos desafios
da vida. Mas, também, o medo
de quem tivesse poder para pu-
nir: alguns pais, professores,
padres, freiras, pastores, ocul-
tistas. Pregava-se, insistente-
mente, o temor a almas pena-
das, a fantasmas, a anjos maus.
Medo de trovões, de temporais,
de relâmpagos. Consegui esca-
par. E graças a meus pais que,
aos filhos, ensinavam: "Não
acreditem nisso. É bobagem."
E aconselhavam-nos a pedir o
auxílio de Nossa Senhora. Ela,
sim, a compreensiva.

Ora, se aquele deus - pensa-
va, a criança - se intromete até
no leito conjugal, deve, no míni-
mo, ser uma figura sem educa-
ção. Um "voyeur"? Mais, portan-
to, do que amá-lo, era preciso
temê-lo. E isso não dá certo.
Nunca deu. Jesus, antes do úl-
timo suspiro: "Pai, por que me
abandonaste?" Não é de dar dó,
o único filho abandonado pelo
próprio pai? E se não atende o
próprio filho, como acreditar
ouviria filhos dos outros? É con-
fuso, confuso demais...

Nessa complicação toda,
descobri, por fim, a fé. Entre

Uma apavorante
6ª Feira da Paixão
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Gregório José

Há quem repita
com orgulho: "dinhei-
ro não traz felicida-
de". É uma frase que
costuma vir embalada
por intenções nobres,
mas nem por isso dei-
xa de soar como um
daqueles conselhos
descolados da realidade. Soa bem
em verso, mas tropeça na prosa
da vida cotidiana. A verdade,
ainda que desconfortável para
alguns, é que a ausência de di-
nheiro pesa. E pesa muito.

Vivemos tempos em que ro-
mantizar a escassez virou quase
uma virtude moral. Como se a
pobreza carregasse em si uma pu-
reza que a riqueza corrompe. Mas
o mundo real não funciona as-
sim. Faltando o básico, falta tam-
bém o espaço para que floresça o
bem-estar, a saúde mental e até
os afetos. Afinal, é difícil sorrir
diante da conta de luz vencida
ou de uma dispensa vazia.

A ciência vem apontando ca-
minhos que escancaram o óbvio - e
isso nem sempre agrada. Pesqui-
sas respeitáveis mostram que a ren-
da, até certo ponto, está diretamen-
te ligada à sensação de felicidade.
Não por futilidade, mas por permi-
tir segurança, dignidade e liberda-
de de escolha. Ter recursos signifi-
ca poder respirar sem medo do
amanhã. E quem vive sem medo
do amanhã vive melhor hoje.

Há um ponto interessante aqui:
o dinheiro não compra felicidade no
supermercado da vida, mas garan-
te acesso aos meios pelos quais a fe-
licidade pode ser construída. Via-
gens, saúde de qualidade, bons ali-
mentos, tempo livre, educação para
os filhos, ambientes confortáveis.
Tudo isso custa. E custa caro.

Do outro lado, o
caos financeiro é um
destruidor silencioso.
Corrói lares, estressa re-
lacionamentos, desgas-
ta a saúde, tira o sono.
No Brasil, os números
mostram: instabilidade
financeira é um dos
principais motivos de
separações conjugais.

Quando a conta não fecha no fim
do mês, o afeto também balança. É
fácil amar quando se vive em paz.
Difícil é manter o equilíbrio emoci-

onal quando tudo parece ruir.
Sim, a vida precisa de mais do

que dinheiro para ser boa. Precisa
de amor, propósito, amizade e fé.
Mas tudo isso floresce melhor
quando não há a sombra constan-
te da penúria. Não é o dinheiro que
torna as pessoas más. É o que fa-
zem com ele que define quem são.
Da mesma forma, não é a pobreza
que enobrece. É o caráter que resis-
te, mesmo diante dela.

O dinheiro, afinal, é como o ar:
sua presença é silenciosa, mas sua
falta, desesperadora. E ninguém
consegue viver bem sem respirar.

———
Gregório José, Jornalista,
Radialista, Filósofo, Pós
Graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

Por um olhar mais sóbrio
sobre o dinheiro e a felicidade

Juiz de Garantias: como teria sido
 o julgamento de Jesus Cristo?
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Marcelo Aith

No último domin-
go (13), teve início a Se-
mana Santa para os ca-
tólicos, período em que
se rememoram o calvá-
rio, a morte e a ressur-
reição de Jesus Cristo.

Já tive a oportu-
nidade de escrever so-
bre o julgamento de Cristo, tendo
como fio condu-tor a ausência de
provas. Hoje, tentarei analisar
esse episódio sob a ótica da ne-
cessidade imperiosa da figura do
juiz de garantias e da internali-
zação ao processo dos elementos
de informação produzidos na
fase investigativa - uma vez que
são obtidos unilateralmen-te, ou
seja, sem contraditório e ampla
defesa por parte dos investiga-
dos, que, muitas vezes, sequer
são ouvidos nesse momento.

A importância de esses ele-
mentos de informação não serem
incorporados diretamente ao pro-
cesso reside na possibilidade real
de contaminarem os julgadores,
quando estes têm contato com tais
dados, como restou evidente no
julgamento de Jesus.

Jesus Cristo, conforme nar-
ram os evangelhos - em especial os
de Lucas, Marcos e Ma-teus -, es-
tava no Monte das Oliveiras, acom-
panhado de seus apóstolos e de al-
guns discí-pulos, quando foi "sur-
preendido" pela chegada de ho-
mens da guarda do Sumo Sacer-
do-te, que o prenderam. Segundo
os ensinamentos bíblicos, ele já ti-
nha ciência do que acon-teceria.

Durante três anos de vida pú-
blica, Jesus desafiou as mazelas
causadas pelas injustiças dos líde-
res políticos judeus, questionando
suas leis, tradições e o tratamento
segregacio-nista dado a outros po-
vos, como os samaritanos - grupo
étnico-religioso da região central de
Israel, considerado impuro e here-
ge devido às suas diferenças cultu-
rais. Promovendo uma vida mais
igualitária, Jesus se opunha às
desigualdades sociais, criticava a
exclusão de marginalizados como
pobres, doentes e mulheres, e pre-
gava mensagens de amor, per-dão
e compaixão, o que atraía multi-
dões e preocupava os grupos po-
lítico-religiosos da época.

Os líderes temiam que a cres-
cente popularidade de Jesus ame-
açasse seu poder, especial-mente
porque muitos o viam como o

"Messias esperado". O
ponto culminante foi
sua entrada triunfal
em Jerusalém, no Do-
mingo de Ramos. Se-
gundo os evangelistas,
Jesus, acompanhado
por seus discípulos, foi
recebido como rei pelos
judeus de Jerusalém.
Pessoas estendiam man-

tos no chão e o saudavam com
ramos, gesto reservado aos líde-
res políticos, rememorando a re-
cepção de um rei messiânico li-
bertador do domínio romano.

Esse evento alarmou os líde-
res religiosos e políticos - como sa-
duceus, doutores da lei e fariseus.
Os saduceus, grandes proprietári-
os rurais e elites sacerdotais, con-
trolavam a justiça no Sinédrio. Os
doutores da lei interpretavam as
Escrituras, e os fariseus impu-
nham seus rigores ao povo. Preo-
cupados com o apoio popular a Je-
sus, conspiraram para prendê-lo,
manipulando leis e desrespeitando
direitos do acusado segundo a lei
mosaica. Judas Iscariotes, um dos
apóstolos, foi subornado com trin-
ta moedas para entregá-lo.

Jesus foi preso à noite no Jar-
dim do Getsêmani e levado ao
sumo sacerdote Caifás, que o ques-
tionou sobre seus ensinamentos.
Ele respondeu: "Eu falei aberta-
mente ao mundo; sempre ensinei
na sinagoga e no templo, onde to-
dos os judeus se reúnem; nada dis-
se em oculto. Por que perguntas a
mim? Pergunta aos que ouviram o
que lhes ensinei; eles sa-bem o que
eu disse." Com isso, ele reivindica-
va o cumprimento da lei judaica,
que asse-gurava ao prisioneiro o
direito de enfrentar seus acusado-
res - algo que lhe foi negado.

Apesar da proibição da Lei
Mosaica contra julgamentos no-
turnos, Jesus foi condenado pelo
Sinédrio. Testemunhas o acusa-
ram falsamente de querer demo-
lir e reconstruir o templo em três
dias - uma metáfora para sua res-
surreição, não um crime segun-
do a lei. Diante da acusação frá-
gil, Jesus permaneceu em silên-
cio. Ainda assim, Caifás exigiu
uma resposta e o colocou sob ju-
ramento, infringindo a proibição
da autoincriminação e a exigên-
cia de duas testemunhas para
aplicação da pena capital.

A manipulação das leis foi evi-
dente - desde a prisão noturna sem
acusação clara até a condenação

com base em testemunhas falsas.
Sem poder para aplicar a pena de
morte, os líderes religiosos encami-
nharam Jesus a Pilatos, buscando
autorização do Império Ro-mano.

Apesar da insistência dos sa-
cerdotes, Pilatos não encontrou
culpa em Jesus. Propôs en-tão o
privilegium paschale, algo seme-
lhante à graça no direito penal bra-
sileiro, tentando libertá-lo - em vão,
pois a pressão popular prevaleceu.

Ou seja, o povo judeu - que tes-
temunhou os sinais e milagres de
Jesus - foi influenciado pelas in-
formações produzidas isolada e
unilateralmente pelos sacerdotes e
doutores da lei. Julgaram e conde-
naram Jesus sem que fosse possí-
vel a produção da prova sob con-
traditório. A Jesus não foi possibi-
litado o exercício da autotutela di-
ante de seus julgado-res. Pilatos,
como um juiz presidente do Júri,
advertiu que não encontrava em
Jesus qualquer crime que justifi-
casse a pena capital - a morte na
cruz, destinada aos delitos mais
graves, conforme a lei mosaica.

Essas situações não são dis-
tantes da realidade judiciária bra-
sileira. Inúmeros julgamentos con-
denam acusados exclusivamente
com base em elementos de infor-
mação produzidos no inquérito
policial ou nos Procedimentos In-
vestigatórios Criminais (PICs) rea-
lizados pelo Ministério Público. Por
isso, era absolutamente necessário
que o Supremo Tribunal Federal
(STF) tivesse mantido hígido o dis-
positivo do Código de Processo Pe-
nal, intro-duzido pela Lei 13.964/
2019 (Pacote Anticrime), que im-
pedia o aproveitamento direto des-
ses elementos no processo.

Além disso, a figura do juiz
de garantias, que cuida exclusiva-
mente da fase pré-processual, é de
suma importância. Conforme de-
cidiu o STF nas Ações Diretas de
In-constitucionalidade (ADIs) nºs
6298, 6299, 6300 e 6305, haverá
atribuições distintas entre o juiz
de garantias - responsável por afe-
rir a legalidade dos elementos pro-
duzidos na investigação - e o juiz
da instrução e julgamento. A este

último cabe garantir a regula-ri-
dade processual, preservar o di-
reito de defesa e julgar com im-
parcialidade, sem conta-minações
da fase inquisitorial.

Contudo, ao permitir o apor-
te dos elementos de informação
com a denúncia, o STF es-vaziou
a função da separação de funções
entre os juízes, afetando direta-
mente a impar-cialidade e a isen-
ção esperadas dos julgadores. As-
sim como ocorreu no julgamento
de Jesus, aqueles que têm o dever
de julgar sem influências exter-
nas acabam contaminados por
provas produzidas unilateral-
mente, fora do alcance do con-
traditório e da ampla de-fesa - o
que gera condenações injustas e
desprovidas de prova efetiva.

Tivemos a oportunidade de
afastar esse mal - o uso de inqué-
ritos e PICs como base ex-clusiva
de condenações -, exigindo-se a
renovação das provas em juízo,
com respeito ao contraditório.
Porém, a Suprema Corte, alheia à
realidade forense, manteve essa
"pedra de tropeço" para os juízes
das instâncias ordinárias.

Retomando a análise do jul-
gamento de Jesus à luz do institu-
to do juiz de garantias, não se pode
olvidar que a decisão poderia ter
sido outra, caso as provas preci-
sassem ser re-produzidas em juí-
zo, diante do juiz presidente do
"Júri" - o governador romano Pôn-
cio Pilatos. É importante lembrar
que Pilatos ouviu Jesus e não en-
controu, nem nos fatos imputados
nem na pessoa dele, qualquer indí-
cio de crime. Na verdade, Jesus foi
conde-nado pelos "jurados" -  que,
induzidos por elementos de infor-
mação não repetidos pe-rante a
autoridade romana, formaram sua
convicção com base em dados uni-
laterais pro-duzidos pela acusação
(integrantes do Sinédrio).

O sistema processual brasilei-
ro ainda é repleto de julgamentos
pautados apenas em ele-mentos de
informação. Infelizmente, diante
da posição adotada pelo STF, con-
tinuare-mos a ver decisões basea-
das exclusivamente em investiga-
ções unilaterais - feitas pela polí-
cia judiciária ou pelo Ministério
Público -, fazendo-se, assim, tábu-
la rasa do sistema acusatório, que
exige o efetivo contraditório e o
pleno exercício da ampla defesa.

———
Marcelo Aith, advogado
criminalista
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Adilson Roberto
Gonçalves

Infelizmente a re-
volução do título é de
retrocessos, pois não
estamos vivenciando,
de forma geral, situa-
ções que tragam ou re-
presentem melhorias
para o processo de en-
sino-aprendizagem. Alguns pou-
cos exemplos sim, caminham na
direção de aprendizagem mais
efetiva, dinâmica, otimizada e, o
que é muito importante, prazero-
sa para educandos e educadores.
Mas a situação global é de alerta.

Em Campinas, na Unicamp,
atos de vandalismo foram promo-
vidos por um vereador da extre-
ma direita. Não convém dizer seu
nome, uma vez que todos o conhe-
cem em função de suas atividades
deletérias, porém vencedoras nas
redes sociais, quando se contabili-
zam apenas as visualizações e o
engajamento. Nominando-o, se
estaria apenas abrindo uma bre-
cha para novos ataques e nova
profusão de mentiras, pois tais

pseudo-influenciado-
res vivem de fazer ví-
deos para o TikTok e
nada mais produzem.
Quer dizer, produzem
danos à sociedade e à
educação. A mentira já
não precisa de pernas,
pois flui nas ondas ci-
bernéticas impune e
sem controle.

O Instituto de Filosofia e Ci-
ências Humanas (IFCH) da Uni-
camp sofreu interrupção de ati-
vidades didáticas, destruição de
patrimônio histórico e cultural,
além de ataques verbais dessa
corja que se diz militante e apoi-
adora do (não) dito vereador.
O Reitor da universidade está
abrindo processos judiciais con-
tra a atitude, mas também con-
vidando a Câmara Municipal
para, de forma conjunta, escla-
recer à população que a Uni-
camp é uma universidade pú-
blica de excelência e inclusiva,
ao contrário do que os vídeos
mentirosos querem divulgar.

Vemos, assim, a diferença de
postura entre instituições sérias e

Revolução na educação

autônomas e outras que se sub-
metem a ditames nada didáticos.
Em várias instituições educacio-
nais públicas, está sendo proposto
um momento vocacional, de cele-
bração religiosa ou coisa do tipo!
Isso é extremamente grave, pois
estão transformando escolas pú-
blicas em templos religiosos! E to-
dos os envolvidos parece que têm
medo de fazer algo contrário, não
pela ira divina, mas pela represá-
lia de pastores, padres, eclesiásti-
cos e toda sorte de mandantes e
donos religiosos. Tal qual a sua
influência em outras áreas, o co-
mércio nessa seara é grande, a for-
ça econômica e política idem.

Ao longo do mês, tivemos

duas notícias em perfeita oposi-
ção educacional. De um lado, a
Unicamp, novamente, aprova co-
tas para alunos trans, um feito
histórico, entendendo as necessi-
dades reais de todas as pessoas.
De outro, a Câmara Municipal de
São José do Rio Preto passa a
obrigar as escolas a rezarem uma
oração católica, em ato retrógra-
do e inconstitucional. Falta pouco
para voltarmos a acender foguei-
ras - e não serão juninas.

Dentre os inúmeros retroces-
sos, deve-se reforçar a necessida-
de nas mudanças curriculares na
formação dos militares que pre-
cisam entender mais sobre a ver-
dadeira história brasileira para
acreditar menos em falsos inimi-
gos, como comunistas e outros
quejandos que não ameaçam o
país. As forças militares devem
existir para proteger a população,
não para atacá-la. O inimigo no-
meado de um Estado não pode
ser sua própria população.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp – Rio Claro

Corrupção? No Brasil não existe
Isso evidencia queIsso evidencia queIsso evidencia queIsso evidencia queIsso evidencia que
os brasileiros nãoos brasileiros nãoos brasileiros nãoos brasileiros nãoos brasileiros não
acreditam nosacreditam nosacreditam nosacreditam nosacreditam nos
esquemas oficiaisesquemas oficiaisesquemas oficiaisesquemas oficiaisesquemas oficiais
de combatede combatede combatede combatede combate
à corrupçãoà corrupçãoà corrupçãoà corrupçãoà corrupção

José Renato Nalini

A Transparência
Internacional é uma or-
ganização que anual-
mente elabora o Índice
de Percepção da Corrup-
ção desde 2012. Entre
2023 e 2024, o Brasil caiu
do 104º para o 107º lu-
gar, com uma pontua-
ção 34, numa escala que vai do zero
a cem. É como se um aluno, que pre-
cisaria tirar ao menos cinco para
passar de ano, tirasse 3,4.

Que nota é essa? É a percep-
ção da integridade no país. Quan-
to maior a nota, maior a confian-
ça da população em seu governo.
De acordo com os entrevistados,
o Brasil está abaixo da média glo-

bal, que é 43 e abaixo
da média das Améri-
cas, que atingiu 42.

Estamos empatados
com Argélia, Nepal, Tai-
lândia, Maláui, Peru e Ni-
ger. Há dez anos, empa-
távamos com Bulgária,
Grécia, Itália, Romênia,
Senegal e Essuatini.

Isso evidencia que
os brasileiros não acreditam nos
esquemas oficiais de combate à
corrupção. Embora autoridades
federais não concedam à Trans-
parência Internacional as creden-
ciais para avaliar o Brasil, esse ín-
dice deveria preocupar o governo.

Também está em questão o fun-
cionamento do sistema Justiça. Um
país que combate a corrupção seria

mais atuante na punição de pesso-
as que se locupletam à custa do Es-
tado. Uma nação que tem milhões
sem esgoto, sem água, sem mora-
dia, sem trabalho e sem educação,
precisaria cuidar melhor de seu povo.

Contribui para essa lamentá-
vel performance, o fato de os Pode-
res cuidarem mais dos seus orça-
mentos, de emendas Pix e de Fun-
dos Partidário e Eleitoral, antes de
combater a miséria e a exclusão.

O perigo é a sociedade civil se

acostumar com a bandalheira e não
se importar mais em preservação dos
costumes austeros das velhas gera-
ções que sabiam distinguir o que é de
todos e o que é meu, hábitos que
muitos parecem ter condenado ao
ostracismo.  É urgente o retorno da
ética em todos os lares brasileiros.
Ética para cobrar compostura de qual-
quer agente de autoridade. Ética para
escolher melhor os representantes no
Executivo, no Parlamento e para co-
brar conduta incorruptível dos inte-
grantes do sistema Justiça.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Falta do cinto de segurança ainda
é realidade alarmante nas rodovias
Apesar de ser um item obrigatório e amplamente divulgado como essencial
para a segurança no trânsito, o cinto de segurança ainda é ignorado

Um estudo realizado pela Eixo
SP Concessionária de Rodovias re-
vela um cenário preocupante. Mui-
tos motoristas e passageiros ainda
negligenciam o uso do cinto de se-
gurança, principalmente no banco
traseiro. Dados coletados em 2024
e durante o feriado prolongado de
Carnaval deste ano mostram que,
em média, 12% das pessoas nos
bancos dianteiros (condutor e pas-
sageiro) e 34% dos ocupantes dos
bancos traseiros não utilizam o
equipamento, aumentando signifi-
cativamente os riscos de lesões gra-
ves ou morte em caso de acidente.

Apesar de ser um item obriga-
tório e amplamente divulgado como
essencial para a segurança no trân-
sito, o cinto de segurança ainda é
ignorado por uma parcela signifi-
cativa dos usuários das rodovias.

"Muitas pessoas acreditam
que, em trajetos curtos ou no ban-
co de trás, o cinto não é necessário,
mas isso é um engano perigoso. Em
uma colisão, a falta do equipamen-
to pode ser fatal até mesmo em bai-
xas velocidades", alerta Viviane
Riveli de Carvalho, coordenadora
de Segurança Viária da Eixo SP.
Segundo a Organização Mundial
da Saúde (OMS), o uso correto do
cinto reduz em até 50% o risco de
morte em colisões.

Para passageiros no banco
traseiro, a ausência do equipa-
mento não só coloca suas vidas
em perigo, mas também aumenta
o risco de ferir gravemente os ocu-
pantes da frente. Dados da Asso-
ciação Brasileira de Medicina do
Tráfego (Abramet) mostram que
não usar o cinto no banco trasei-
ro aumenta em cinco vezes o ris-
co de morte para os ocupantes da
frente. Isso ocorre porque, em
uma colisão, os passageiros des-

protegidos são arremessados con-
tra os demais ocupantes.

Veículos monitorados - O le-
vantamento foi realizado durante
uma semana em maio e uma se-
mana em outubro do ano passado
e durante o feriado prolongado
de Carnaval este ano. Mais de 8
mil veículos foram observados em
maio e a mesma quantidade em
outubro de 2024. No estudo reali-
zado durante o Carnaval foram
analisados mais de 7 mil veículos.

Equipes da concessionária per-
maneceram em pontos estratégicos
nas praças de pedágio instaladas
ao longo do trecho concedido ob-
servando e anotando o uso e a au-
sência do equipamento de seguran-
ça entre os ocupantes dos veículos.

Embora o levantamento apon-
te uma média de 12% dos ocupan-
tes dos bancos dianteiros e 34% dos
ocupantes dos bancos de trás sem
cinto de segurança, em alguns lo-
cais a negligência foi ainda maior.

Na praça de pedágio de Orien-
te, por exemplo, o flagrante da fal-
ta do uso de cinto de segurança
pelos ocupantes do banco traseiro
chegou a impressionantes 60%, na
média dos três levantamentos. Fo-
ram registrados altos índices de
imprudência também nas praças
de Piracicaba (51%), Torrinha
(51%), Paraguaçu Paulista (50%) e
Cabrália Paulista (41%). Já a au-
sência do uso de cinto de segu-
rança por passageiros do banco
da frente foi maior, em média,
nas praças de Cabrália Paulista
(20%) e Torrinha (20%).

O que diz a lei - O uso do cinto
de segurança é obrigatório para
todos os ocupantes do veículo, tanto
na cidade quanto nas rodovias. A
infração é considerada grave, com
multa de R$ 195,23 e cinco pontos

na Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) do condutor. Para Vivi-
ane, é fundamental que os moto-
ristas assumam a responsabilida-
de de checar se todos os passagei-
ros estão com o cinto afivelado an-
tes de iniciar a viagem.

"O condutor do veículo não
deve seguir viagem enquanto to-
dos não estiverem devidamente
protegidos. Não é apenas uma
questão de multa, mas de pre-
servar a vida. O cinto de segu-
rança é a forma mais eficaz de
se proteger em um acidente",

destaca a coordenadora de Se-
gurança Viária da Eixo SP.

Segundo Viviane, os dados do
levantamento reforçam a necessi-
dade de campanhas de conscienti-
zação sobre a importância do uso
do cinto de segurança. "Este sim-
ples ato pode ser a diferença en-
tre a vida e a morte em um aci-
dente. Portanto, é essencial que
todos adotem essa prática como
parte indispensável da rotina ao
entrar em um veículo. Afinal,
prevenir é sempre o melhor ca-
minho", afirma Viviane.

Levantamento da Eixo SP mostra alto índice de passageiros e mo-
toristas viajando sem o equipamento essencial para a segurança

Divu lgação
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Agentes cuidadores
fazem capacitação

As capacitações tiveram início em março e seguem até maio

Como lidar com situações de
emergência, prevenção de aciden-
tes, administração de medicamen-
tos, planejamento de atividades
educativas e recreativas, trabalho
em equipe e como identificar e aten-
der às necessidades das crianças
são os temas práticos desenvolvi-
dos no curso que a Secretaria Mu-
nicipal de Educação realiza para
150 agentes cuidadores que traba-
lham na Educação Infantil.  As ca-
pacitações tiveram início em mar-
ço e seguem até maio.

"A formação do agente cuida-
dor é importante para sua atuação
com responsabilidade, qualidade e
respeito às crianças. A formação
também ajuda a desenvolver habi-
lidades de acompanhamento e a
compreender a importância do
brincar no desenvolvimento infan-
til", aponta a secretária de Educa-
ção, Samanta Bontorim.

Outros temas trabalhados na
capacitação são atribuições do agen-

te cuidador, prevenção e acolhi-
mento na escola; oficina de conta-
ção de história, oficina de música e
oficina de psicomotricidade.

Entre as funções do agente
cuidador estão auxiliar no atendi-
mento aos alunos, acompanhar e
orientar na higiene pessoal, alimen-
tação, atividades escolares, execu-
tar atividades diárias de cuidado,
orientação e recreação, inclusive no
atendimento de alunos com neces-
sidades especiais.

"As capacitações propiciam,
além de momentos de aprendiza-
do, a troca de informações e expe-
riências entre os pares, o que torna
esse momento riquíssimo. O agen-
te cuidador é um profissional es-
sencial para a construção de uma
base educacional sólida", comple-
menta a secretária.

Os agentes cuidadores que
atendem alunos no Fundamental
I e II já passaram por formação es-
pecifica para atender esses alunos.

Divu lgação
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Guarda Civil e Defesa Civil fazem ação
de orientação sobre o trânsito na serra
Os motoristas ouvem informações sobre importância de uso de cinto de segurança e também sobre a proibição de caminhões com 3 eixos ou mais

A Guarda Civil Municipal e a
Defesa Civil deram início nesta
quarta-feira, 16, a uma ação de ori-
entação para motoristas que usam
a rodovia Elísio de Paula Teixeira,
trecho da serra de São Pedro. O
objetivo principal é evitar aciden-
tes de trânsito neste trecho.

Os motoristas ouvem infor-
mações sobre importância de
uso de cinto de segurança e
também sobre a proibição de
caminhões com 3 eixos ou mais
no trecho da serra. A proibição,
prevista em legislação municipal,
vigora 24 horas por dia, todos os

dias da semana e foi implantada
pelo trajeto ser marcado por
muitas curvas acentuadas.

"O principal objetivo desta
ação é orientar. Queremos garan-
tir a segurança de todos neste tre-
cho, especialmente neste perío-
do de feriado da Páscoa, quando o

movimento tende a ser maior", dis-
se  o coordenador da Defesa Civil,
Rosivaldo Amaro da Silva.

A medida foi aprovada pe-
los motoristas.  Jorge Ferri, de
Americana, passou pelo local na
manhã de quarta-feira. "Preci-
sa fazer mesmo essa fiscaliza-

ção, é muito positivo", disse.
A rodovia é utilizada como

principal via de acesso dos tu-
ristas da Estância de São Pedro
e das cidades do entorno, como
Brotas, Torrinha e Itirapina, a
atrativos turísticos da região. A
alternativa para os caminhões

acima de 3 eixos é a via conhe-
cida como "Estrada da Cana",
que dá acesso direto a Rodovia
SP 191 sem passar por espaços
urbanos. Esta via foi planejada
e executada com a finalidade de
dar vazão ao trânsito de cami-
nhões e veículos pesados.

O objetivo principal é evitar acidentes de trânsito no trecho da serra

Tiago Stoco
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)
CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).
Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)
Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)
Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)
Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594

Vendo terreno, 400mtrs

10de frente e 40 de fundo,

aceito carro de meu

interesse,como parte de

pagamento R$40mil.

Tratar (19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

Ovos de
Páscoa Garoto
aceito encomenda

(19) 9.7164-7408
 Gordo
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Thermas de São Pedro tem atrações para toda a família
E para quem tem a opção de emendar o feriado, o São Pedro Thermas Resort é ideal para relaxar; haverá visita do coelhinho e diversas brincadeiras

Divulgação

Quem for aproveitar o feriado no Thermas de São Pedro
poderá ainda curtir as mais de 20 opções aquáticas do parque

Um dos parques aquáticos
mais visitados da América Latina
programou diversas atividades
para o feriado da Páscoa. O Ther-
mas de São Pedro (SP), que está a
aproximadamente 2 horas da ca-
pital paulista, receberá uma visita
especial: um dos símbolos mais
queridos dessa época do ano, o co-
elhinho da Páscoa, além de diver-
sos personagens, estará no parque
encantando toda família, fazendo
adultos voltarem a ser crianças.

Entre os dias 18 e 21 de abril,
além do coelhinho, o parque tam-
bém programou para as crianças
diversas brincadeiras, pintura fa-
cial e oficina do confeiteirinho. Tudo
isso na área infantil, que conta com
o Castelo de Doces, um espaço lú-
dico recheado de guloseimas.

Para acrescentar uma experi-
ência incrível, uma das opções de
alimentação do parque para este
feriado é uma deliciosa bacalhoa-

da, receita típica desta época, que
será servida de sexta a domingo,
no buffet do restaurante central.

Quem for aproveitar o feriado
no Thermas de São Pedro poderá
ainda curtir as mais de 20 opções
aquáticas do parque, entre elas, a
maior piscina de ondas do estado
de São Paulo; o Karaka, nova atra-
ção com padrões internacionais, um
vulcão com águas quentinhas, spray
park e duas novas piscinas; o maior
parque infantil da América
Latina; diversas piscinas e ofurôs,
cascatas e muito mais, em meio à
natureza e um cenário exuberante. 

Os ingressos para o período
custam a partir de R$ 39,99 (Kid –
de 01 a 06 anos) e podem ser ad-
quiridos pelo site. Os valores são di-
nâmicos e por lotes; quanto maior
a antecedência na compra, maio-
res são os descontos oferecidos. 

THERMAS RESORT - Para
quem tem a opção de emendar o

feriado e aproveitar os quatro dias
para curtir um merecido descan-
so, o São Pedro Thermas Resort é o
refúgio ideal para recuperar as
energias. Além da estrutura com-
pleta, que conta com área de lazer
exclusiva com lobby, restaurante,
atrativos para adultos e crianças,
ofurôs, espaço kids, playground,
academia, saunas seca e úmida,
SPA, salas de massagem, hidro-
massagens, bares, PUB e Tratto-
ria, conveniência, cinema, salão
de jogos, mirante e piscina cober-
ta e aquecida, o resort preparou
um roteiro de atividades para a
família toda aproveitar.

A programação terá caça aos
ovos, oficina de Páscoa, alimentan-
do os animais da fazenda, piqueni-
que na fazenda, baladinha neon,
noite do pop e rock, tarde dos inflá-
veis, noite Brasil Tropical, noite ser-
taneja, torneio gastronômico, hidros
temáticas, jogos noturnos (infantil)

e torta na cara. As atividades acon-
tecerão todos os dias, das 10 às 22h,
de acordo com a programação.

Os hóspedes poderão ainda
desfrutar dos diversos atrativos
da estância turística de São
Pedro, um dos destinos mais en-
cantadores do interior paulista. A
cidade é o refúgio ideal tanto para
quem busca descanso e tranquili-
dade, quanto para os mais corajo-
sos: ao mesmo tempo que oferece
passeios para relaxar, é visitada
por milhares de aventureiros atra-
ídos por atividades como rapel,
trilhas de jipe, voos de asa-delta
e parapente, balonismo, off-road
e banhos de cachoeira. 

Seu roteiro inclui ainda o tu-
rismo religioso, com a Igreja Santo
Antônio e a centenária Igreja Pres-
biteriana Boa Vista do Jacaré –
uma das primeiras do Brasil, atra-
tivos culturais e históricos, como o
Museu Gustavo Teixeira, Feira do

Produtor e feira de artes e artesa-
natos, ambas com o melhor da pro-
dução local, e a gastronomia que
transita dos luxuosos jantares ser-
vidos nos hotéis à comida caipira

feita em fogão à lenha nos restau-
rantes e pousadas. Mais informa-
ções e reservas pelo número (19)
3113-5550, site ou e-mail reservas@
saopedrothermasresort.com.br 

FUVESTFUVESTFUVESTFUVESTFUVEST

Fundação abre inscrições para simulado on-line de redação
A Fundação Universitária

para o Vestibular (FUVEST) comu-
nica o cronograma do simulado
online de redação. As inscrições são
gratuitas e deverão ser realizadas
virtualmente na ‘Área do Candi-
dato’, a partir das 12 horas de hoje,
dia 15, até o meio-dia de 22 de abril.

Os interessados poderão ter
contato com uma nova proposta de
redação, seguindo as diretrizes es-
tabelecidas para sua elaboração
no Programa do Vestibular FU-
VEST 2026. Assim, têm como pre-
parar uma estratégia de produção
textual para o exame da Universi-
dade de São Paulo 2026. 

O simulado deverá apresen-
tar um tema e adotar duas pro-
postas de redação: a tradicional
dissertação e uma outra, ligada a
um dos gêneros textuais que pas-
sam a ser admitidos. O objetivo é
o de que os estudantes possam
conhecer a proposta e sejam mais
assertivos quanto ao modelo. 

A FUVEST definirá o início
obrigatório assim como a divul-
gação do horário de início da pro-
va, que serão divulgados por e-

Divulgação

Os interessados poderão ter contato com uma nova proposta de redação

mail no dia 25 de abril. O simula-
do será realizado virtualmente no
sábado, dia 26 de abril, e no do-
mingo, dia 27 de abril, e terá du-
ração de até duas horas para as
propostas de redação, a partir do
horário divulgado na área do can-
didato para a realização do exame
no site da FUVEST. Nos dois dias,
o início do simulado poderá ocor-
rer entre 8 e 16 horas.

São esperadas a produção de
duas redações, de gêneros textu-
ais distintos, mas com o mesmo
tema a ser apresentado durante a
aplicação da prova. Para cada pro-
posta, haverá o limite máximo de
2.200 caracteres sem espaços. O
simulado é gratuito e direcionado
aos estudantes com mais de 16
anos que concluíram ou que ve-
nham a concluir o Ensino Médio.

A partir do dia 15 de maio,
as redações poderão ser visua-
lizadas na “Área do Candidato”
do site da FUVEST. No dia 30
de maio, serão disponibilizados
no mesmo ambiente digital os
critérios estabelecidos para a
correção das redações, bem

como as abordagens esperadas
pela banca avaliadora.

Para mais informações, acesse
o site da FUVEST. Também é pos-
sível acompanhar os anúncios no
Instagram @fuvest.oficial. 

Lista de leitura obrigatória da
FUVEST 2026: Opúsculo Huma-
nitário (1853) - Nisia Floresta; Ne-
bulosas (1872) - Narcisa Amália;
Memórias de Martha (1899) - Ju-

lia Lopes de Almeida; Caminho de
Pedras (1937) - Rachel de Quei-
roz; O Cristo Cigano (1961) - So-
phia de Mello Breyner Andresen;
As Meninas (1973) - Lygia Fagun-
des Telles; Balada de Amor ao
Vento (1990) - Paulina Chiziane;
Canção para Ninar Menino Gran-
de (2018) - Conceição Evaristo; e
A Visão das Plantas (2019) - Djai-
milia Pereira de Almeida.

A coincidência dos feriados
da Páscoa e de Tiradentes neste
ano deve provocar um aumento
considerável no movimento nas
estradas. Com quatro dias segui-
dos de folga, a expectativa é de
que aproximadamente 1,3 mi-
lhão de veículos trafeguem pelas
12 rodovias administradas pela
concessionária Eixo SP.

O volume estimado represen-
ta um aumento de 40% na movi-
mentação em comparação com
dias normais. A maior concentra-
ção de veículos é esperada a partir
da tarde de quinta-feira (17), com
fluxo intenso também durante a
manhã de sexta-feira (18), princi-
palmente nas pistas sentido Inte-
rior. Durante os períodos de pico,
a concessionária pede aos moto-
ristas que redobrem a atenção no
trânsito, respeitando os limites de
velocidade, guardando distância
segura do veículo à frente e evi-
tando ultrapassagens em locais
proibidos em trechos de rodovia
onde a pista é simples.

No retorno do feriado, a ex-
pectativa é de aumento na movi-
mentação nas estradas a partir
das 10h de segunda-feira (21), es-
pecialmente no sentido Capital. A
previsão da concessionária é de
que o trânsito permaneça intenso
até por volta das 21h. Em todo esse
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Rodovias devem receber 1,3 milhão de veículos no feriado

A partir de quinta-feira (17), a concessionária interromperá todas
as obras de melhorias que possam impactar o fluxo de veículos

Divulgação

período, a concessionária coloca-
rá todo seu efetivo em serviço
para atendimento aos usuários.
Informações atualizadas sobre as
condições do trânsito estarão
acessíveis por meio dos painéis de
mensagens eletrônicas (PMVs) ao
longo de toda a rodovia.

Em caso de imprevistos ou
problemas com o veículo, a Eixo
SP oferece suporte completo, in-
cluindo serviço de guincho, inspe-
ção de tráfego e equipes de resgate
para atendimento pré-hospitalar,
entre outros. Os usuários podem
solicitar assistência a qualquer
momento pelo telefone 0800 170

8998, serviço disponível também
pelo Whatsapp, ou via aplicativo da
Eixo SP, que possui cobertura em
todos os 1.221 quilômetros da con-
cessão, graças ao Wi-Fi disponibi-
lizado pela concessionária.

OBRAS SUSPENSAS - A
partir de quinta-feira (17), a con-
cessionária interromperá todas as
obras de melhorias que possam
impactar o fluxo de veículos. Os
serviços com interferência no
trânsito só serão realizados em
situações emergenciais e em ho-
rários com baixo movimento. A
medida visa garantir maior flui-
dez nas rodovias. Os trabalhos

voltarão ao normal somente na
terça-feira (22), a partir das 14h.

A suspensão das obras ocor-
rerá em toda área de concessão da
Eixo SP, que inclui rodovias como
a SP 310 - Rodovia Washington
Luís, entre São Carlos e Cordeiró-
polis; a SP 225 - Rodovia Engenhei-
ro Paulo Nilo Romano, entre Itira-
pina e Jaú; a SP 225 - Rodovia Co-
mandante João Ribeiro de Barros,
entre Jaú e Bauru; a SP 294 - Ro-
dovia Comandante João Ribeiro de
Barros, entre Bauru e Panorama;
e a SP 425 - Rodovia Assis Cha-
teaubriand, entre Parapuã e Presi-
dente Prudente, entre outras.

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Setor de livros infantis
cresce 7% no Brasil

Mercado editorial tem apostado em obras inclusivas,
atendendo a pessoas com diferentes tipos de deficiência
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O setor de livros infantis está
em alta no Brasil. Segundo pesqui-
sa da Nielsen BookData, consulto-
ria que oferece dados sobre o seg-
mento editorial no Brasil, a litera-
tura infantil cresceu 7% em 2024 e
já representa 14% do comércio de
livros no país. É a terceira maior
categoria de obras vendidas, segu-
rando essa posição desde 2019.

Para atender esse público,
uma linha editorial vem ganhan-
do força devido às ações sociais
que buscam a afirmação de pesso-
as com deficiência na sociedade: a
de livros inclusivos. Entre as op-
ções, estão obras com quesitos de
acessibilidade, como o braille e le-
tras ampliadas, para atender os
deficientes visuais; livros com ilus-
trações táteis e texturas, que au-
xiliam no desenvolvimento senso-
rial; e livros com pictogramas e lin-
guagem simples, indicados para
crianças com Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA).

Além disso, o mercado edito-
rial também vem se preocupando
em trazer histórias que incluam
personagens com deficiência e neu-
rodivergentes, para destacar a ques-
tão da representatividade.

A empresária Angélica Vaz
Duarte, 36 anos, sempre estimu-
lou o hábito da leitura entre seus
filhos, incluindo Benjamin, 6
anos, que foi diagnosticado aos
quatro meses de vida com hemi-
paresia. Benjamin tem uma man-
cha no cérebro que causa um atra-
so e dificuldade motora do lado
direito (braço e perna), além de
um leve atraso cognitivo.

“Em casa nós amamos ler,
desde quando ainda estavam na
minha barriga eu lia para meus
três filhos (Ana Beatriz, de 9 anos;
Benjamin, de 6 anos e Helena, de
3 anos). Eles sempre param para
ouvir, interagir com a história e
amam pegar os livros e contar a
história do jeito deles, baseando-
se nas figuras”, conta.

Os livros que ativam a parte
sensorial são muito usados pela
empresária, para dar novos estí-
mulos ao seu filho. “Acredito que
isso incentivou muito o Benjamin
a amar desenhar e pintar. Ele faz
isso com a mão esquerda e tem ha-
bilidade nos desenhos”, relata.

Segundo a empresária, a lei-
tura ajuda a criança a ficar um
pouco longe das telas, conhecendo
novas palavras e estimulando a
imaginação, como acontece com
Benjamin, que acaba arriscando
falar algumas palavras que ele tem
dificuldades com a pronúncia.

Apesar de contar com essas
opções de leitura mais interati-
vas, Angélica diz sentir falta de
mais livros no mercado editori-
al que falem sobre a inclusão e
contem com personagens com
deficiência. “Esse tema é pouco
explorado no universo infantil
e confesso que nunca encontrei
uma obra que contasse a histó-
ria de um personagem defici-
ente. Seria interessante, pois
seria mais fácil para famílias
que não tem pessoas com defi-
ciência, preparar seus filhos
para conviver com as diferen-
ças. Talvez ajudasse a promo-
ver a inclusão e acabar com o
preconceito”, ressalta.

Em Sorocaba, a Papelaria e
Livraria Pedagógica tem nota-
do um aumento na procura por
obras que tratem da questão da
deficiência, seja em obras inclu-
sivas ou que abordem o tema.
“Observamos um aumento na
procura por livros infantis nos
últimos anos, principalmente por
livros inclusivos, e acreditamos
que essa tendência continuará,
impulsionada por novas meto-
dologias de ensino e pelo inte-
resse crescente em materiais
educativos que estimulem o de-
senvolvimento das crianças”,
afirma Nivaldo Madureira, di-
retor da Pedagógica.

Madureira destaca que as prin-
cipais tendências para este ano, em
livros inclusivos, são os interativos
e sensoriais; que abordam diferen-
tes realidades sociais; e persona-
gens neurodivergentes, promoven-
do empatia e representatividade,
além de livros de colorir.

“Observamos um interesse
crescente de pais, familiares e edu-
cadores que buscam livros fora da
exigência escolar. Isso é reflexo do
maior incentivo à leitura desde a
primeira infância, além do au-
mento da oferta de livros atrati-
vos e educativos”, conclui.
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Educação entrega ovos de Páscoa para todos os alunos
O prefeito Thiago Silva e

a secretária de Educação Sa-
manta Bontorim entregaram
na quarta-feira, dia 16, ovos
de Páscoa para alunos da Emeb
Guido Dante. Até quinta-feira,

todos os alunos da rede muni-
cipal de ensino - do berçário
ao 9º ano, além dos frequen-
tadores da Apae  -  vão rece-
ber o chocolate.

Serão distribuídos mais

de 5.150 ovos em todas as
escolas municipais. As crian-
ças que possuem algum tipo
de restrição alimentar recebe-
ram chocolates diferenciados.
Além da entrega, em todas as

escolas foram realizadas ativi-
dades específicas para a data,
programadas de acordo com
a faixa etária dos alunos.

Na Educação Infantil, por
exemplo, no decorrer da sema-

Serão distribuídos mais de 5.150 ovos em todas as escolas municipais

Tiago Stoco

na as crianças participaram de
atividades recreativas e lúdicas,
como oficina de cartões de Pás-
coa, pintura de ovos, gincana
com corrida do ovo, caça aos
ovos, acerte a boca do coelho,

rabo do coelho, o pulo do coe-
lho, brincadeiras como Coelhi-
nho sai da toca, quebra cabeça,
contação de história e até o "ci-
neminha", com a exibição de
"Um Conto de Páscoa".
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Presidente da AFPESP alerta sobre
a explosão da violência nas escolas

Artur Marques, presidente da
AFPESP (Associação dos Funcio-
nários Públicos do Estado de São
Paulo), manifesta profunda preo-
cupação com o aumento alarman-
te da violência no ambiente esco-
lar. O problema atingiu níveis críti-
cos, transformando espaços que de-
veriam ser de aprendizagem em
cenários de conflito e medo.

O alerta do dirigente refe-
re-se aos dados contundentes
divulgados pela Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado
de São Paulo (Fapesp). A institui-
ção fez a análise de estatísticas na-
cionais, que revelam crescimento
superior a três vezes nos casos de
agressões em escolas brasileiras
na última década, com um re-
corde assustador em 2023.

"Estamos assistindo à degra-
dação acelerada do ambiente esco-
lar. Onde deveria haver diálogo,
respeito à diversidade e constru-
ção de cidadania, assistimos hosti-
lidades e traumas", lamenta Artur
Marques. O levantamento da Fa-
pesp mostra que, em 2023, segun-
do o Ministério de Direitos Huma-
nos e Cidadania, 13,1 mil pessoas,
dentre alunos, professores e funci-
onários, precisaram de assistência
médica após sofrerem violência fí-
sica, psicológica ou sexual dentro
de instituições de ensino. Em 2013,
esse número era de 3,7 mil.

A análise aponta que metade
das ocorrências envolveu agressões
físicas, seguidas por violência psi-
cológica (23,8%) e sexual (23,1%).
Em 35,9% dos casos, o agressor era
alguém próximo da vítima, e há
episódios até mesmo de assassina-
tos. Os dados, para Artur Marques,

O presidente da AFPESP, Artur Marques, chama atenção para as raízes do problema

refletem a banalização da brutali-
dade no cotidiano. "Não se trata
apenas de situações isoladas. É um
sintoma de como a sociedade está
lidando com conflitos, ou seja,
com menos diálogo e tolerância e
mais truculência", observa.

POLÍTICAS PÚBLICAS
- O presidente da AFPESP cha-
ma atenção para as raízes do pro-
blema apontadas pela Fapesp. A des-
valorização dos professores pelo pró-
prio poder público, intensificada por
discursos que culpam o funciona-
lismo em geral por crises fiscais,
aparece como um dos principais
combustíveis da violência.

"Como esperar que alunos
respeitem educadores se gover-
nos os tratam como descartá-
veis, com salários inadequados

e condições precárias de traba-
lho?", questiona o dirigente. O
estudo corrobora a afirmação:
o enfraquecimento, a desva-
lorização da autoridade do-
cente, somada à falta de estrutura
nas escolas, é terreno fértil para a
escalada de agressões.

Há, ainda, outros fatores
que causam violência, como a
exposição de jovens à truculên-
cia doméstica e a falha no com-
bate ao racismo e à misoginia,
dentre outras discriminações,
nas redes de ensino. "Precisa-
mos de ações urgentes para
conter o problema, mas também
de políticas públicas que aten-
dam com urgência à premissa
de todo país que se pretenda
desenvolvido: sem educação

e cultura não há futuro.  E
isso começa com um ambien-
te seguro para ensinar e apren-
der", afirma Marques.

Uma forma de contribuir
para a reversão desse cenário alar-
mante, é apoiar iniciativas de ca-
pacitação voltadas à promoção de
ambientes escolares mais seguros.
Um exemplo é o curso "Combate
ao Bullying nas Escolas", apoiado
pela AFPESP, que é oferecido com
30% de desconto para associados
da entidade. A formação é desti-
nada a profissionais da educação e
demais interessados em compreen-
der e enfrentar as múltiplas for-
mas de violência entre estudantes,
com foco na prevenção e no for-
talecimento de uma cultura de
paz nas instituições de ensino.

IIIIINCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃONCLUSÃO

São Pedro recebe a 1ª Corrida e Caminhada
Desenvolve para conscientização do autismo

A cidade de São Pedro se
prepara para um evento que vai
muito além do esporte. No pró-
ximo dia 27 de abril, acontece a
1ª Corrida e Caminhada Desen-
volve para a Conscientização do
Autismo, uma iniciativa que
une saúde, inclusão social e so-
lidariedade em um só propósi-
to: promover a conscientização
sobre o autismo e apoiar o aten-
dimento de crianças e adoles-
centes com dificuldades no de-
senvolvimento.

Realizado pela Clínica Desen-
volve de Neurorreabilitação Infan-
til e organizado pela Klinycs Apoio
Empresarial, o evento conta com o
apoio da Prefeitura Municipal de
São Pedro, além de empresas par-
ceiras e patrocinadores locais.

Além de incentivar a prática

de atividade física e reunir famíli-
as em um momento de união e
bem-estar, a corrida tem um forte
cunho social: Toda a renda arre-
cadada será revertida para atendi-
mentos sociais gratuitos na própria
clínica. Na retirada do kit, os parti-
cipantes deverão doar 1 kg de ali-
mento não perecível, que será des-
tinado ao Fundo Social de Solida-
riedade de São Pedro.

A corrida representa um im-
portante passo para dar visibilida-
de ao Transtorno do Espectro Au-
tista (TEA) e promover o respeito à
diversidade. "Queremos que este
evento seja um marco de inclusão
em nossa cidade, onde crianças
com ou sem dificuldades possam
estar lado a lado, correndo, brin-
cando e sendo vistas com igualda-
de", destaca a direção da clínica.

COMO PARTICIPAR: As
inscrições estão abertas e podem
ser feitas através do link dispo-
nível no Instagram oficial da clí-
nica: https://www.instagram.com/
desenvolve.saopedro/

Valores do kit: Corrida, R$
69,90, e Caminhada, R$ 59,90. Os
kits incluem número de peito, me-
dalha de participação e camiseta
(para os primeiros 200 inscritos -
80 para corrida e 120 para cami-
nhada). Após o término desse lote,
os kits seguirão sem camiseta. Além
da proposta solidária e esportiva, o
evento contará com: Troféus para
os 3 primeiros colocados da corri-
da (masculino e feminino - crono-
metragem manual). Sorteio de brin-
des entre os participantes Espaço
para famílias, crianças e muita vi-
bração positiva

SRA. JOSEFA ALVES DE SOUZA
GONÇALVES faleceu no dia 14/
04/2025 na cidade de São Pe-
dro, aos 47 anos de idade. Era
filha do Sr. Francisco Alves de
Souza e da falecida Sra. Ma-
ria Francisca de Jesus. Era
casada com o Sr. Paulo Ban-
deira Gonçalves. Deixa os fi-
lhos: Fernanda, Giovana, Mi-
guel e Mariana. Deixa demais
familiares e amigos. O seu

FALECIMENTOS
sepultamento deu-se dia 16/
04/2025 saindo a urna mor-
tuária as 09:00h do Velório
Memorial  Bom Jesus, sala
“1”, seguindo para o Cemité-
rio Municipal da mesma loca-
lidade, onde foi inumada em
jazigo da família. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.  GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SERVIÇO: Local: Ginásio
Bordadão Data: 27 de abril de 2025
(domingo) Horário de largada:
Concentração à partir das 7h e lar-
gada às 8h. Informações e inscri-
ções: https://www.instagram.com/
desenvolve.saopedro/ Vamos jun-
tos transformar passos em consci-
entização, empatia e inclusão!

Esta publicação custou
R$ 297,00 aos cofres públicos Esta publicação custou

R$ 222,75 aos cofres públicos



A Tribuna de São Pedro
quinta-feira, 17 de abril de 2025 A11

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT), a pressão po-
pular, em que teve participação
ativa, forçou o governador do Es-
tado de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas, a anunciar que está desistin-
do de colocar cinco novas praças
de pedágios na região, sendo três
na SP-304 (rodovia Luiz de Quei-
roz), que liga Piracicaba a Ameri-
cana, e mais dois na estrada velha
que liga Piracicaba à cidade de
Santa Bárbara D‘Oeste. Apesar do
anúncio do governador, em visita
a Piracicaba, nesta manhã de ter-
ça (15), a deputada Professora
Bebel diz esperar um documento
oficial do Palácio dos Bandeiran-
tes, confirmando a desistência,
uma vez que na última sexta-fei-
ra, 11 de abril, endereçou docu-
mento a Tarcísio de Freitas co-
brando uma posição oficial, já que,
no mês passado, em viagens a
Campinas e Santa Bárbara d‘Oeste,
ele havia declarado à imprensa
que a colocação de pedágios é sua
solução para garantir investimen-
tos necessários para melhorar a
rodovia SP-304, que podem che-
gar a R$ 600 milhões.

Contrária aos pedágios na
região, Bebel fez diversas mani-
festações, inclusive com pronun-
ciamentos na Assembleia Legis-
lativa, chamando a atenção da
população para a consulta pú-
blica que o governo estadual
estava realizando para conceder
diversas rodovias, entre elas a
SP-304, visando soltar o edital
em meados deste ano. Além dis-
so, Bebel criou uma frente par-
lamentar na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo e
protocolou projeto de lei esta-
belecendo um marco regulató-
rio para a colocação de novas
praças de pedágios no estado,
assim como promoveu audiên-
cia pública, na Câmara Munici-
pal de Americana, no último dia
nove, que reuniu vereadores,
deputados estaduais e diversas
lideranças da região. Também
iniciou a coleta de assinaturas
online e física para abaixo-as-
sinado visando pressionar o
governo estadual a rever a po-
sição de colocar novos pedági-
os na região.

Porém, com alguns aliados do
governando alegando que Tarcí-
sio de Freitas havia desistido de
colocar os pedágios na SP-304,
Bebel fez ofício ao Palácio dos Ban-
deiras. No documento, Bebel dis-
se: “... venho à presença de Vossa
Excelência a fim de solicitar, res-
peitosamente, a confirmação ofi-
cial a respeito de informação que
vem sendo veiculada sobre supos-
ta decisão de V. Exa. quanto à ex-
clusão da Rodovia SP-304 do pro-
jeto de instalação de pedágios “free
flow” em estradas e rodovias no
interior do Estado. Esta informa-
ção, senhor governador, é de fun-

damental importância para a po-
pulação abrangida pela citada ro-
dovia, assim como para empresas
da região e demais pessoas que por
ela circulam. Na oportunidade, so-
licito que, caso confirme a exclu-
são dos pedágios na citada rodo-
via, possa também expor as razões
para tal decisão”, diz o documen-
to, que até esta terça-feira, 15 de
abril, não teve respostas do Palá-
cio dos Bandeirantes.

No entanto, para provar que
a pressão é que está demovendo o
governador da ideia de privatizar
a SP-304, Bebel lembra que em en-
trevistas nos dias 21 e 24 de mar-
ço, respectivamente, à emissoras
de TV, em Campinas e Santa Bár-
bara d‘Oeste, o governador foi ta-
xativo em declarar que somente
com investimentos privados será
possível melhorar a infraestrutu-
ra da SP-304, que foi duplicada
em meados da década de 80, con-
firmando os pedágios na região.
Pela proposta do governador, con-
forme consulta pública realizada
pelo governo estadual, seriam co-
locadas três praças de pedágios na
SP-304, em Piracicaba, Santa Bár-
bara d‘Oeste e Americana, além de
outros dois na antiga estrada que
liga Piracicaba a Santa Bárbara,
sendo um no bairro de Tupi e o
outro no município vizinho.

O movimento “Educadores
Unidos pelo Brasil” continua colo-
cando assinatu-
ras contrárias
aos pedágios,
de forma onli-
ne, para o abai-
xo-ass inado,
através dos links
https://chng.it/
qjzMbbCPjn ou
bit.ly/4ib9mVH,
assim como fisi-
camente, em
um posto de co-
leta na Praça
José Bonifácio,
em Piracicaba,
bem ao lado do
Poupatempo, e
no gabinete es-
tendido da de-
putada, na ave-
nida Indepen-
dência, 85. “En-
quanto não ha-
ver uma posi-
ção oficial do
governador, é
fundamental
que continue-
mos firmes nes-
te propósito de
coletarmos assi-
naturas con-
trárias  aos
pedágios na
nossa região”,
reafirma a de-
putada estadu-
al Professora
Bebel.

Bebel diz que a população participou do movimento
contrário aos pedágios; agora, aguarda o documento

Fotos: Divulgação

Governador Tarcísio de Freitas, no Palácio dos Bandeirantes,
desistiu da instalação dos pedágios na Regiao de Piracicaba
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Bebel diz que pressão fez
governador desistir de
colocar os cinco pedágios
Mas parlamentar aguarda um documento oficial do governador; ontem, Tarcísio
de Freitas esteve no Centro de Tecnologia Canavieira, em mais um CTC Day

Ofício da deputada estadual Professora Bebel,
datado de 11 passado, solicitando definição oficial

A Orquestra Filarmônica Jo-
vens Músicos realiza apresentação
gratuita em Concertos pela Natu-
reza com participação da cantora
Jane Duboc, no sábado, 19 de abril,
às 20 horas no Teatro Municipal
“Dr. Losso Netto”, em Piracicaba.
Este é o último concerto da série
de apresentações que unem músi-
ca e conscientização ambiental,
destacando a importância da pre-
servação da natureza.

Os ingressos solidários devem
ser reservados pelos sites Megabi-
lheteria ou da Academia Jovens
Músicos. A doação de fraldas geri-
átricas deve ser entregue no tea-
tro, no dia do evento. A arrecada-
ção será destinada ao Fundo Soci-
al de Solidariedade de Piracicaba.

A série Concertos pela Natu-
reza criada em comemoração aos
15 anos da Academia é uma reali-
zação do Ministério da Cultura,
da Secretaria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas do Esta-
do de São Paulo e da Academia
Jovens Músicos, com Patrocínio
Platinum da Andritz, Patrocínio
Diamante da CPFL Energia; Pa-
trocínio Ouro da Caterpillar, Pa-
trocínio Prata da Phinia, Case IH
e Hyundai Motor Brasil; Patrocí-
nio Bronze da Bom Peixe; e Apoio
da Painco, Nortex, Unimil, Banco
CNH Capital, Instituto CPFL, Con-
sórcio PCJ e Prefeitura Municipal
de Piracicaba, com produção cul-
tural da 3marias Produtora.

A Filarmônica Jovens Músi-
cos e a cantora Jane Duboc vão
apresentar um repertório com clás-
sicos e sucessos da Música Popu-
lar Brasileira, com as participações
especiais do músico Sandro Bace-
lar e da cantora Júlia Simões, sob a
regência do maestro Anderson de
Oliveira, proporcionando ao públi-
co uma experiência que vai além
da música. Durante o concerto, ví-
deos sobre o meio ambiente serão
exibidos, incentivando uma refle-
xão sobre os desafios das mudan-
ças climáticas e a urgência de ações
em prol da preservação do planeta.

“Nosso desejo é de que o pú-
blico possa curtir, envolver-se com
a música e, ao mesmo tempo, refle-
tir sobre a necessidade urgente de
preservarmos e lutarmos pelo meio
que vivemos. A música e os vídeos
que serão exibidos, são uma forma
de levar o público à reflexão, ex-
pressando o cotidiano e os nossos
maiores desafios e inquietações
como indivíduos e como socieda-
de”, explica Anderson de Oliveira,
maestro e coordenador da Acade-
mia Jovens Músicos.

No concerto, o público vai
conferir um repertório com clássi-
cos da MPB, como Sonhos e Cha-
ma da Paixão, e arranjos orques-
trais em músicas com temas am-
bientais, com a proposta de criar
uma atmosfera sensorial e reflexi-
va, onde a música inspira mudan-
ças e a arte se torna um instru-
mento de conscientização.

CONCERTOS INSPIRA-
DOS NA NATUREZA - Diante
das questões de urgência climáti-
ca, à preocupação com o aqueci-
mento global e aos eventos extre-
mos que já ocorrem nas cidades,
como o altas temperaturas, tempes-
tades, enchentes, incêndios devas-
tadores, entre outros, a Academia
Jovens Músicos, em parceria com
o Consórcio PCJ - que abrange as
Bacias dos Rios Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí – uniram esfor-
ços para despertar a reflexão e
inspirar ações, conectando a arte
da música à natureza.

Através da música, a Acade-
mia Jovens Músicos alinha-se às
diretrizes ESG (do inglês, Environ-
mental, Social and Governance) e

convida o público a reconhecer os
desafios climáticos e a compreen-
der o papel de cada indivíduo na
proteção do planeta e da humani-
dade, conforme os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS).

JANE DUBOC - Cantora,
compositora e instrumentista.
Jane Duboc é uma das vozes
mais versáteis e talentosas da
música brasileira. Sua trajetó-
ria artística é marcada por uma
rica diversidade, passando pela
música popular, erudita, jazz e
até mesmo pela literatura e es-
portes. Formada em orquestra-
ção, canto lírico e arte dramáti-
ca nos Estados Unidos, Jane
consolidou sua carreira no Bra-
sil a partir dos anos 70, traba-
lhando com grandes nomes
como Raul Seixas, Egberto Gis-
monti, Toquinho e Hermeto
Pascoal. Sua voz única e sua habi-
lidade como compositora e instru-
mentista a levaram a participar de
projetos icônicos, como o álbum
“Árvore” de Egberto Gismonti e a
trilha sonora do filme “Amor Ban-
dido”.  Nos anos 80, Jane Duboc
alcançou sucesso nacional com
músicas como “Chama da Paixão”
e “Sonhos”, que integraram tri-
lhas de novelas da Rede Globo.
Além disso, sua paixão por Mi-
nas Gerais rendeu discos acla-
mados, como “Minas em Mim”
e “Partituras”, este último um
tributo ao compositor Flávio Ven-
turini. Internacionalmente, Jane
Duboc conquistou reconhecimen-
to ao gravar com lendas do jazz,
como Gerry Mulligan, e ao lan-
çar discos no Japão e na Euro-
pa. Em 2010 Jane Duboc ajudou a
produzir a peça infantil “O Índio
Cauã e a Sustentabilidade”, com-
pondo todas as músicas e fazen-
do a direção musical e de voz
dos atores. Com mais de cinco
décadas de carreira, Jane Du-
boc continua a encantar platei-
as com sua voz envolvente e seu
talento aclamado pelo público.

MAESTRO ANDERSON
DE OLIVEIRA - Com uma car-
reira dedicada à formação musi-
cal e à regência, Anderson de Oli-
veira é um dos pilares da Acade-
mia Jovens Músicos. À frente da
Orquestra Filarmônica, conduz
com paixão e técnica, explorando
repertórios desafiadores e inspi-
rando músicos e espectadores com
performances emocionantes. O
projeto Jovens Músicos em Con-
certos pela Natureza envolve tam-
bém Concertos Didáticos em esco-
las públicas e entidades.

ACADEMIA E ORQUES-
TRA - A Academia Jovens Músi-
cos, referência em educação mu-
sical em Piracicaba, transforma
vidas por meio do ensino de exce-
lência e inclusão social. A Orques-
tra Filarmônica Jovens Músicos,
composta por professores e alu-
nos avançados, promove concer-
tos que encantam e educam, le-
vando música de qualidade ao
público e revelando talentos.

SERVIÇO
Concertos pela Natureza, Fi-
larmônica Jovens Músicos
convida Jane Duboc, sábado,
19, às 20 horas, no Teatro Mu-
nicipal “Dr. Losso Netto” (Av. In-
dependência, 277, Bairro Alto).
Ingresso Solidário: Retirar os in-
gressos gratuitamente pelo site
www.megabilheteria.com.br
ou www.academiajovens
musicos.org.br e levar 1
pacote de fralda geriátrica
que será doado ao Fundo
Social de Solidariedade de
Piracicaba (Fussp).

Jane Duboc se apresenta com Filarmônica
Jovens Músicos em evento gratuito

Juarez Godoy
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Jovens Músicos e Jane Duboc
se apresentam no sábado, 19
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Cartão Pague Menos
revoluciona pagamentos
com reconhecimento facial

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos, em parceria com a em-
presa Payface, lançou, no dia 10 de
fevereiro, um projeto piloto inova-
dor que permite aos Clientes do
Cartão Pague Menos realizarem
pagamentos utilizando apenas o
reconhecimento facial. A iniciativa,
implementada na unidade de Nova
Odessa e na recém-inaugurada loja
Lix da Cunha, representa um avan-
ço significativo na experiência de
compra, eliminando a necessidade
do cartão físico e senhas, tornan-
do o processo mais ágil, seguro e
prático.  A Rede é a primeira vare-
jista, no setor alimentar do Brasil,
a utilizar esta tecnologia de paga-
mento em arranjo fechado.

A solução da Payface utiliza
uma tecnologia biométrica avança-
da que identifica características
únicas do rosto do Cliente, garan-
tindo uma experiência de pagamen-
to fluida e segura. Para utilizar o
serviço, é necessário que os Clien-
tes realizem o cadastro nas unida-
des de Nova Odessa e Lix da Cu-
nha, em Campinas, associando seu
rosto ao Cartão Pague Menos. A
partir disso, basta um simples olhar
para que a transação seja autori-
zada, dispensando cartões físicos,
celulares ou senhas.

Destacam-se como benefícios
do pagamento facial segurança e
autenticidade, sustentabilidade e
agilidade e conveniência na hora
de comprar. O gerente financeiro e
do Cartão Pague Menos da Rede
de Supermercados Pague Menos,
Bruno Caccia Gouveia, destaca que
“o sistema de pagamento facial ga-
rante proteção contra fraudes e
acessos indevidos. A iniciativa con-
tribui para a redução do uso de plás-
tico, eliminando a necessidade de

cartões físicos, além de tornar os
pagamentos rápidos e eficientes,
garantindo uma melhor experi-
ência para o consumidor”.

O mercado global de paga-
mentos biométricos deve crescer
62% até 2030, segundo o relató-
rio “O Futuro dos Pagamentos”,
demonstrando uma clara ten-
dência de adoção dessa tecnolo-
gia por varejistas ao redor do
mundo. O reconhecimento facial
está revolucionando a maneira
como as pessoas realizam com-
pras, proporcionando maior co-
modidade e segurança.

Passado o período de execu-
ção do projeto piloto, a solução de
pagamento facial deverá ser inte-
grada aos principais sistemas de
PDV (Ponto de Venda) da Rede
de Supermercados Pague Menos,
permitindo seu uso tanto em cai-
xas tradicionais quanto em termi-
nais de autoatendimento.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos segue investindo em
soluções inovadoras que aprimo-
ram a experiência de seus Clientes.
A implementação do pagamento
facial é um passo importante na
modernização dos serviços ofere-
cidos pela Rede, alinhando-se às
mais recentes tendências do varejo
e garantindo maior comodidade e
segurança aos consumidores.

Para mais informações sobre
o pagamento facial, visite a unida-
de de Nova Odessa, que está locali-
zada na avenida Ampélio Gazzet-
ta, número  1.800, jardim Santa
Rosa,  ou da loja Lix da Cunha, lo-
calizada na avenida Governador
Pedro de toledo, número 1.900,
bairro Bonfim, em Campinas, e
cadastre-se para experimentar
essa nova forma de pagar.

Divulgação

Tecnologia que traz segurança e praticidade
na hora de pagar suas compras do dia a dia
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Bebel diz que Apeoesp tem salvado a
educação estadual e cobra negociação
"A educação pública no Estado de São Paulo só não está pior,
porque a Apeoesp existe", garante a Professora Bebel

A deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) declarou, na
última terça (15), na Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo, que a Apeoesp (Sindica-
to dos Professores do Ensino
Oficial de Ensino do Estado de
São Paulo) "está salvando a
educação no Estado de São Pau-
lo", além de cobrar do governo
estadual a apresentação de uma
proposta para o magistério pau-
lista, que está em campanha sa-
larial. "A educação pública no
Estado de São Paulo só não está
pior, porque a Apeoesp existe" e
tem feito os enfrentamentos
contra os ataques que os gover-
nos têm praticado contra o ma-
gistério paulista e ao ensino pú-
blico de qualidade, ressaltou a
deputada estadual e segunda
presidenta da Apeoesp.

Para Bebel, se não fosse a
Apeoesp, "92 escolas da rede
estadual já teriam sido fecha-
das, muitas outras já teriam
sido privatizadas lá trás, as-
sim como cem por cento das
escolas já teriam sido trans-
formadas em escola cívico-
militar". "Portanto, a Apeo-
esp é o Sindicato que tem sal-
vado a educação no Estado de
São Paulo. Tenho a honra de
ter  s ido cinco vezes  eleita
presidenta da Apeoesp e hoje
sou sua segunda presidenta,
com muito orgulho", diz Bebel,
que tem atuado firmemente em
defesa da educação pública es-
tadual e lutado, atualmente,
contra os ataques do governa-
dor do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, contra a ca-
tegoria e reduzindo os investi-
mentos na educação estadual,
inclusive reduzindo de 30%
para 25% os investimentos na
educação paulista, o que resul-
tou neste ano na retirada de R$

A deputada Professora Bebel destacou as inúmeras lutas da Apeoesp em defesa da educação pública,
e cobrou proposta do governo estadual para os professores, que estão em campanha salarial

11 bilhões da educação pública
estadual.  Ao discursar da tri-
buna da Assembleia Legislativa,
a deputada Professora Bebel,
defendendo o forte trabalho
desenvolvido pela entidade, foi
enfática: "Tem que  lavar  a
boca para falar da Apeoesp.
Nós dirigentes temos dedica-
do nossa vida para defender os
professores, esta categoria, di-
ficuldade temos, sim, mas com
o povo na rua, vamos continu-
ar defendendo a educação pú-
blica de qualidade sempre".

Bebel também destacou a
assembleia dos professores
marcada pela Apeoesp, para
o próximo dia 25, às 16 ho-
ras, na avenida Paulista, em
frente ao MASP. "Esperamos

que até lá o secretário esta-
dual  da Educação (Renato
Feder) chame para negociar
e apresente uma proposta. Do
contrário, v a m o s  t e r  g r e v e
n a  r e d e  e s t a d u a l  d e  e n s i -
n o " ,  a v i s o u ,  d e i x a n d o  c l a -
r o  q u e  s u a  l u t a  é  p e l a  qua-
lidade da educação pública
no Estado de São Paulo.

Com data-base em pri-
meiro de março, os professo-
res reivindicam na campanha
salarial deste ano aplicação
i m e d i a t a  d o  r e a j u s t e  d e
6,27% do piso salarial profis-
s ional  nacional  no salár io
base, para todos os professo-
res, da ativa e aposentados,
com repercussão em toda a
carreira, assim como a nego-

ciação de um plano de repo-
sição do poder de compra dos
nossos salários. Também é
reivindicado fim do autorita-
rismo e assédio moral contra
os professores, e a climatiza-
ção de todas as salas de au-
las em função do calor que
tem afetado todo Estado de
São Paulo e prejudicado tan-
to estudantes como professo-
res, além de um plano de re-
composição do poder de com-
pra dos salários da categoria,
melhores condições de traba-
lho e de aprendizagem nas
escolas e reabertura das clas-
ses fechadas, com garantia
de vagas  aos  estudantes  e
aulas atribuídas, com trans-
parência, aos professores.

Divu lgação
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Cimento de palhada
de milho

Décio Luiz Gazzoni

A produção de ci-
mento é um processo
altamente intensivo em
energia, contri-buindo
para aproximadamente
7% do consumo total de
energia industrial e ge-
ração de 6 a 8% das
emissões de gases de
efeito estufa em todo o mundo.

A indústria de cimento utili-
za partículas e materiais finamen-
te moídos, como cinzas volantes,
um subproduto da mineração de
carvão, escória e sílica ativa. No
entan-to, o mundo está banindo o
uso de carvão, o que leva à de-
manda de substitutos.

Materiais cimentícios suple-
mentares são frequentemente usa-
dos para substituir parcialmente o
cimento Portland em misturas de
concreto. Para tanto, os materiais
neces-sitam atender a requisitos
como resistência do concreto ou
defeitos visuais, para serem incor-
porados em linhas de produção.

Diversos grupos de pesquisa,
tanto no Brasil (bit.ly/4hGQ8ql),
como no exte-rior - especialmente
na China (bit.ly/40wWEZu) - es-
tão se dedicando à pesquisa e de-
senvolvimento, para identificar
materiais sustentáveis, que possam
ser usados como ma-teriais cemen-
tícios suplementares (SCMs) na in-
dústria de concreto. A incorpora-
ção de SCMs mais abundantes
pode ser uma solução potencial
para atender às demandas glo-bais
de desenvolvimento de sustenta-
bilidade e infraestrutura mais ver-
de de fontes renováveis.

Métodos para utilizar bio-
massa de milho, conhecida como
palha, e processá-la para produ-
zir um material cimentício suple-
mentar estão em desenvolvimen-
to. Os primei-ros resultados mos-
traram que não só é possível usar
fibra de milho e palha como um
SCM eficaz, mas os blocos produ-
zidos têm propriedades mecâni-
cas e de durabilidade aprimora-
das. Blocos de alvenaria que in-
cluem biomassa de milho também
apresentam maior resistência a
rachaduras e estresse de tração.

INOVAÇÃO - Uma das
equipes que vem se dedicando a
estudos nesta área é a do prof.
Mahmoud Shakouri (Universida-
de do Colorado), que desenvolveu
um método para transformar re-
síduos da cultura de milho em ma-
terial cimentício (bit.ly/48oR2mS).
Além de agregar valor aos resídu-
os agrícolas, os blocos apresentam
maior resistência intrínseca, pro-
priedades térmicas adequadas e
resistência à fissuração, compara-
do ao cimento tradicional.

Os estudos demonstraram que
a palha de milho é um isolante tér-
mico natural e renovável. No entan-
to, possui grande quantidade de
açúcar celulósico solúvel, o que difi-
culta a reação de hidratação do ci-
mento. Isso exigiu do grupo de pes-
quisa o desen-volvimento de um
método para fazer compósitos de
cimento a partir de palha de milho,
analisando a resistência, a conduti-
vidade térmica e as características
de hidratação dos compósitos (bit.ly/

47oHyGT).
Durante o estudo,

foram comparados in-
sumos produzidos com
a) palha de milho lava-
da com água; b) lavada
com ácido; e c) palha de
milho não tratada. O
pré-tratamento da pa-
lha de milho aumenta
o teor de óxido de sílica

das cinzas e reduz o teor de cloro
e potássio, a perda por ignição e o
tamanho das partículas, gerando
materiais mais reativos e aceleran-
do o processo de hidratação do ci-
mento. Também aumentam a re-
sistência e a resistividade elétrica
do concreto ao longo do tempo.

Uma solução siliciosa a 3% foi
utilizada no tratamento da palha
de milho para evitar que o açúcar
celulósico afetasse a hidratação do
cimento. Compósitos à base de ci-
mento adicionados com palha de
milho tratada, na dose de 10-20%,
apresentaram a condutividade
térmica ideal e resistência padrão
à compressão. Em conclusão, os
resul-tados mostraram a viabili-
dade de utilizar palhada de milho
na indústria cimentícia.

BENEFÍCIOS E ALERTA -
As tecnologias abrem novos merca-
dos de agregação de valor ao milho,
forne-cem uma fonte alternativa
sustentável de material cimentício
para atender às políticas de mitiga-
ção de mudanças climáticas, redu-
zindo as emissões de carbono. O
material apre-senta maior resistên-
cia à tração de blocos de concreto,
propriedades térmicas mais efici-
entes, reduz a demanda de energia,
com maior durabilidade e reduzin-
do a ocorrência de rachaduras.

Entrementes, a retirada de pa-
lhada do milho do campo viola
princípios básicos da Agronomia,
em especial de tecnologias como
o plantio direto, reduzindo a
taxa de acúmulo de matéria or-
gânica no solo, prejudicando o
controle térmico, a conservação
de umidade e a ação de micror-
ganismos benéficos do solo.

Do nosso ponto de visto, a
solução parece ser estender os es-
tudos com milho a outras plan-
tas com alta capacidade de pro-
dução de biomassa, cuja palhada
tenha carac-terísticas semelhan-
tes às do milho, avaliando-se a
viabilidade agronômica e comer-
cial de colheita parcial da biomas-
sa para produção de cimento.

———
Décio Luiz Gazzoni, en-
genheiro agrônomo,
pesquisador da Embra-
pa, membro do Con-se-
lho Científ ico Agro
Sustentável e da Aca-
demia Brasileira de Ci-
ência Agronômica
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São Pedro apresenta plano para aumentar
em 20% o ISS Turístico até dezembro de 2025

A Estância Turística de São
Pedro iniciou uma nova fase no
planejamento estratégico do tu-
rismo. Nesta terça-feira (15), o
secretário de Turismo e Cultu-
ra, Fábio Pontes Ferreira, apre-
sentou ao Comtur (Conselho
Municipal de Turismo) o Plano
de Ação para Crescimento do ISS
Turístico, com meta de aumentar
em 20% a arrecadação até dezem-
bro de 2025, partindo dos R$ 2,3
milhões arrecadados em 2024.

A estimativa é de que cerca de
200 empresas atuem direta ou in-
diretamente com turismo no mu-
nicípio, entre meios de hospeda-
gem, eventos, gastronomia, trans-
porte, agências e atrativos. Com o
levantamento detalhado do ISS
Turístico iniciado em abril, será
possível melhorar a arrecadação
sem aumentar impostos, estimular
a formalização de serviços e, prin-
cipalmente, investir com mais inte-
ligência: em infraestrutura, quali-
ficação, promoção e acessibilidade.

O plano estrutura suas
ações em cinco eixos estratégi-
cos, com foco no fortalecimento
do setor, desde a atração de vi-
sitantes até a capacitação pro-
fissional e integração regional.

O primeiro eixo, de Promo-
ção do Destino, propõe campa-
nhas digitais, um calendário tu-
rístico com eventos mensais, parti-
cipação em feiras do setor e inte-
gração com cidades vizinhas, como
Brotas e Águas de São Pedro. A
meta é ampliar em 20% o fluxo
de visitantes até o fim de 2025.

O eixo de Formalização e Edu-
cação Fiscal visa ampliar a base de
contribuintes por meio de mutirões

de regularização, ações de consci-
entização e a criação do selo Em-
presa Amiga do Turismo. A meta é
formalizar mais de 50 novos pres-
tadores até o fim do ano.

Já o eixo de Capacitação e
Qualificação prevê parcerias
com Sebrae e Senac para cursos
voltados ao atendimento, ino-
vação, hospitalidade e certificação
de guias locais. O objetivo é capaci-
tar 200 profissionais do setor tu-
rístico até o final de 2025.

A Integração Regional,
quarto eixo, fortalece a gover-
nança através da atuação de
grupos temáticos no Comtur,
ações conjuntas com municípi-
os vizinhos e a criação de um

observatório turístico com apoio
de instituições acadêmicas.

Por fim, o eixo de Gestão de
Dados e Monitoramento prevê pes-
quisas mensais com turistas, aná-
lise contínua dos relatórios da Fa-
zenda Municipal e a publicação de
boletins trimestrais com indicado-
res turísticos. O primeiro boletim
deve ser lançado até julho de 2025.

"Com esse plano, São Pedro
se posiciona de forma estratégi-
ca, com metas reais, visão regi-
onal e foco no desenvolvimento
sustentável do turismo. Os le-
vantamentos estão sendo reali-
zados pelo Setor Tributário do
município, com base em dados
técnicos e fiscais, respeitando

integralmente a Lei Geral de
Proteção de Dados Pessoais
(LGPD). A iniciativa é fruto de
uma parceria inédita entre as
Secretarias de Finanças e Pla-
nejamento e a Secretaria de Tu-
rismo e Cultura, reforçando o
compromisso da administração
municipal com a transparência,
a inovação na gestão pública e o
fortalecimento da economia lo-
cal por meio do turismo", des-
tacou o secretário Fábio Pontes.

A iniciativa reforça o compro-
misso da gestão em consolidar São
Pedro como referência em turismo
sustentável, estruturado e conec-
tado ao seu potencial econômico,
natural e cultural.

O secretário Fábio Pontes Ferreira apresentou ao Comtur o Plano de Ação para Crescimento do ISS Turístico

Divu lgação
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Supermercados Pague Menos
está entre as 30 maiores empresas
supermercadistas do Brasil

A Associação Brasileira de Su-
permercados (ABRAS) divulgou,
na última segunda-feira, dia 14 de
abril, o Ranking ABRAS 2025, es-
tudo realizado em parceria com a
NielsenIQ , durante o evento Smart
Market ABRAS 2025. Na ocasião,
foram apresentadas as maiores
empresas do setor supermercadis-
ta nacional, e a Rede de Supermer-
cados Pague Menos conquistou a
29ª colocação no ranking.

Em sua 48ª edição, o Ranking
ABRAS analisa o desempenho e as
principais movimentações das em-
presas do setor, oferecendo um
amplo panorama sobre os resulta-
dos do varejo alimentar, um dos
segmentos mais fortes, dinâmicos
e expressivos da economia brasilei-
ra. Representando a Rede de Su-
permercados Pague Menos no
evento estiveram presentes Sergio

Biagioli, CEO, e os sócios-proprie-
tários Antonio e Laerte Santichio.

Para Sergio Biagioli "estar na
29ª colocação no Ranking ABRAS
2025 é, sem dúvida, motivo de
muito orgulho para todos nós do
Supermercados Pague Menos. Su-
bir três posições em relação ao ano
anterior é um marco que refor-
ça que estamos no caminho cer-
to, guiados pelo nosso planeja-
mento estratégico e pelo compro-
misso com a excelência. Essa
conquista é fruto do trabalho
sério e dedicado de cada um dos
nossos mais de oito mil colabora-
dores, da parceria sólida com nos-
sos fornecedores - que acreditam
no nosso jeito Pague Menos de ne-
gociar, baseado na transparência,
confiança e na negociação colabo-
rativa - e da fidelidade dos nossos
clientes, que escolhem a nossa mar-

ca todos os dias. Agradeço a to-
dos os envolvidos nesse resul-
tado, em especial aos nossos sóci-
os-proprietários que confiam no
trabalho que desenvolvemos".

A trajetória de sucesso da
Rede teve início em 1976, com a
aquisição de um pequeno mercado
no bairro Jardim São Paulo, na ci-
dade de americana, no interior de
São Paulo,  pelos irmãos Antonio,
João e Laerte Santichio. A empresa
foi inicialmente registrada como
LF Santichio & Filhos LTDA e,
posteriormente, passou a se
chamar Anjola, uma junção das
iniciais dos três irmãos. Em ju-
lho de 1989, a marca foi alterada
para Pague Menos, com a inau-
guração da loja 1, localizada na
avenida da Amizade, no Jardim
Europa,  em Santa Bárbara
d'Oeste. Atualmente, a Rede con-

ta com 38 lojas em funcionamen-
to, distribuídas em 21 municípios:
Araras, Americana, Artur Noguei-
ra, Boituva, Campinas, Hortolân-
dia, Indaiatuba, Itu, Limeira, Mogi
Guaçu, Nova Odessa, Paulínia, Pi-
racicaba, Ribeirão Preto, Santa
Bárbara d'Oeste, São João da Boa
Vista, São Pedro, Salto, Sumaré,
Tietê e Valinhos. A estrutura inclui
ainda um Complexo Administrati-
vo, Logístico e Entreposto de Car-
nes em Santa Bárbara d'Oeste, com
mais de 200 mil m² de área total.

Com um time formado por
mais de oito mil colaboradores,
a Rede de Supermercados Pa-
gue Menos segue em constante
expansão, reafirmando seu
compromisso com a excelência
no atendimento e a confiança
dos seus Clientes, afinal "Pague
Menos, faz sua vida melhor! ".

Esta publicação custou
R$ 540,00 aos cofres públicos

Esta publicação custou
R$ 540,00 aos cofres públicos
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Shopping Piracicaba realiza
o Leitura Para Todos

A leitura é ferramenta funda-
mental de educação e transforma-
ção social. Por meio de histórias
que muitas vezes conduzem a aven-
turas e reinos fantásticos, as cri-
anças são estimuladas a imaginar,
criar e ampliar suas visões de mun-
do. É com este propósito educacio-
nal que o Shopping Piracicaba rea-
liza na semana da Páscoa a quinta
edição do Leitura para Todos. A
iniciativa visa estimular o hábito
da leitura entre crianças em situa-
ção de vulnerabilidade com a doa-
ção de livros para duas entidades
assistenciais de Piracicaba.

Na quinta edição do projeto,
durante o mês de abril o Shopping
Piracicaba vai beneficiar com doa-
ções de livros a Casa do Hip Hop e
a Associação Atlética Educando
pelo Esporte. No total, serão distri-
buídos 350 exemplares do livro Os
Chocolix – No Reino dos Monstros.

Os Chocolix – No Reino dos
Monstros, que será distribuído
também para as crianças que par-
ticiparem das sessões de contação
de história no shopping, foi escri-
to por Jacqueline Shor, a história
conta as aventuras de Chocoma-
rk. Ao lado do carismático mons-
tro Crispão Tutti-Frutti, ele apren-
de uma lição essencial sobre res-
peito às diferenças. Além de se di-
vertirem, os pequenos leitores têm
a oportunidade de refletir sobre a
importância da diversidade.

A Casa do Hip Hop, uma das
beneficiadas pelo projeto, atende
crianças e jovens com atividades
de arte, cultura, comunicação, es-
porte, lazer, cidadania e educação
para o trabalho desde 1985. Atu-
ante no bairro Pauliceia, em Pira-
cicaba, a instituição assiste cerca
de 400 pessoas. Com 27 anos de
atuação no município, a Associa-
ção Atlética Educando pelo Espor-
te, também contemplada no Leitu-
ra para Todos, presta serviços es-
senciais para o atendimento, defe-
sa e garantia de direitos de pessoas
prioritariamente em vulnerabilida-
de social, que necessitam da oferta

de programas, serviços, projetos e
atividades gratuitas de forma con-
tinuada, visando à inclusão cida-
dã dos participantes.

“Com este projeto queremos
reforçar nosso compromisso com
a educação, estimulando a leitura
entre as crianças que visitam no
shopping e também entre as que
são assistidas pelas duas entida-
des que vão receber as doações de
livros”, afirma Ana Carolina Lima,
gerente de Marketing do Shopping
Piracicaba.

Com o Leitura para Todos, o
Shopping Piracicaba adere a um
movimento nacional que começa
no dia 14 de abril, por iniciativa da
ALLOS, plataforma de experiênci-
as, entretenimento, serviços, lifes-
tyle e compras do Brasil. Este ano,
o projeto vai distribuir um total de
100 mil livros infantis em sua pri-
meira etapa. Mais uma vez, a ação
é realizada em parceria com o Ins-
tituto da Criança, que já entregou
mais de 800 mil livros infantis para
crianças de até 7 anos, desde 2020.
“Nossa meta é continuar incenti-
vando o ato da leitura e contribu-
indo para um futuro mais trans-
formador, onde o conhecimento
abre portas e cria novas oportuni-
dades para as próximas gerações”,
afirma a diretora de Marketing da
ALLOS, Ana Paula Niemeyer

Para participar das sessões
de contações de história no
Shopping Piracicaba, basta
conferir as datas e horários no
site e no app do shopping.

PROGRAMA DE BENEFÍ-
CIOS - O Programa de Benefícios
do Shopping Piracicaba oferece
vantagens exclusivas para o con-
sumidor. Ao se cadastrar no pró-
prio aplicativo do shopping, o clien-
te tem a oportunidade de participar
de sorteios mensais, brindes, pro-
moções sazonais e descontos. Para
saber mais e conhecer o regulamen-
to basta acessar o aplicativo ou o
hotsite https://shoppingpiracicaba.
com.br/programa-de-beneficios-
2025/. A participação é gratuita.

Projeto traz sessões de contação de histórias no
shopping e beneficia duas entidades assistenciais
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Aumento do fluxo de romeiros exige
cuidados de motoristas e peregrinos
Para garantir a segurança dos peregrinos, as rodovias do Corredor Leste
da rodovia Marechal Rondon contam com monitoramento 24 horas

A Concessionária Rodovias do
Tietê intensificou o monitoramen-
to das rodovias do Corredor Leste
da Rodovia Marechal Rondon, de-
vido à presença de romeiros que
percorrem a região com destino à
cidade de Pirapora do Bom Jesus
devido à Semana Santa. A Páscoa
será comemorada no próximo do-
mingo, dia 20 de abril. Mensagens
foram colocadas em painéis de
mensagem variável (PMVs), aler-
tando aos motoristas e para miti-
gar o risco de atropelamentos.

A Concessionária também ofe-
rece adesivos refletivos para serem
colocados na cruz dos romeiros,
medida que ajuda os peregrinos a
serem vistos pelos motoristas, prin-
cipalmente no período da noite.

Aos condutores, a dica é re-
duzir a velocidade ao se aproximar
de grupos de pessoas, manter dis-
tância segura dos acostamentos e
estar atentos em trechos com mai-
or fluxo de pedestres. Para os pere-
grinos, a Rodovias do Tietê solici-
ta que eles caminhem no sentido
contrário ao tráfego, usem roupas
claras ou refletivas para maior vi-

sibilidade e evitem deslocamentos
durante o período noturno.

O acostamento é uma área de
segurança, voltado ao atendimen-
to de emergências que ocorrem na
rodovia, e deve ser utilizado com
cautela pelos pedestres. A Rodovi-
as do Tietê mantem equipes de
apoio monitorando as vias para
auxiliar no fluxo e garantir maior
proteção a todos os usuários.

“Como a estrada é uma via
de tráfego rápido, com veículos cir-
culando em alta velocidade, o cui-
dado precisa ser redobrado, espe-
cialmente com a presença de pe-
destres nos acostamentos. Por
isso, é importante a colaboração
de todos para evitar possíveis atro-
pelamentos”, destaca o gerente de
Operações da Rodovias do Tietê,
Alessandro Fernandes.

Monitoramento constante -
Para garantir a segurança dos pe-
regrinos, as rodovias do Corredor
Leste da rodovia Marechal Rondon
contam com monitoramento 24
horas por meio das câmeras do
Centro de Controle Operacional
(CCO) da Rodovias do Tietê. Além
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Aumento acontece devido à chegada da Semana Santa

disso, veículos de inspeção circu-
lam de forma ininterrupta pelas
vias e podem prestar auxílio tanto
a romeiros quanto a motoristas. 

Em caso de emergência, a con-
cessionária disponibiliza o telefo-
ne 0800-770-3322 para atendi-
mento gratuito 24 horas. A Rodo-
vias do Tietê faz parte do Progra-
ma de Concessões Rodoviárias do
Estado de São Paulo, responsável

pela manutenção e operação de 415
quilômetros de rodovias: Mare-
chal Rondon (SP-300), Prof. João
Hipólito Martins (SP-209), Jorna-
lista Francisco Aguirre Proença
(SP-101), Bento Antônio de Mo-
rais (SP-101), Dr. João José Ro-
drigues (SP-113), Comendador
Mário Dedini (SP-308) e o Con-
torno de Piracicaba - Ernesto Pa-
terniani (SPI-162/308).
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Cine Clube Mercúrio exibe
2001, uma Odisseia no Espaço

O Cine Clube Mercúrio exibe
neste sábado, dia 19, no Espaço
artístico Clarice Zezza Mattarazzo,
mais um clássico do cinema: 2001,
Uma Odisseia no Espaço, filme de
ficção científica de 1968 produzido
e dirigido por Stanley Kubrick. En-
tre os temas abordados estão a evo-
lução humana, o existencialismo,
a tecnologia, a inteligência artifici-
al e a vida extraterrestre.

Um dos destaques é a trilha
sonora, resultado da associação
feita por Kubrick entre o movimen-
to de satélites e os dançarinos de
valsas. São usados no filme a valsa
Danúbio Azul, de Johann Strauss

II e o poema sinfônico de Richard
Strauss para mostrar a evolução
filosófica do homem, teorizado no
trabalho de Friedrich Nietsche.

O filme é considerado um
dos melhores e mais influentes
filmes já feito e foi indicado a
quatro Oscars. A entrada é 1
quilo de alimento não perecível.
Serviço - Cine Clube Mercúrio.

2 0 0 1 ,  U m a  O d i s s e i a
n o  E s p a ç o

Data: 19/4 Hora: 14h Local:
Espaço Artístico Clarice Zezza Mat-
tarazzo Rua Joaquim Teixeira de
Barros, 570 Entrada: 1 kg de ali-
mento não perecível
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Meio Ambiente faz plantio de
árvores na avenida central

A Secretaria de Serviços
Urbanos e Meio Ambiente de
Águas de São Pedro realizou
na manhã desta terça-feira
(15) o plantio de quatro ár-
vores em trechos diferentes
da avenida Carlos Mauro, no
Centro. A ação faz parte de
um manejo que contou com a
retirada de árvores que esta-
vam mortas e comprometen-
do o espaço público.

Nesta primeira fase -  ao
todo  serão  12  árvores  -  fo -
r a m  p l a n t a d a s  d o i s  j a c a -
randás  de  minas ,  uma su i -
n ã  e  u m  m a n a c á  d a  s e r r a .
A próxima etapa de plantio
s e r á  f e i t a  n o  d i a  1 9  d e
m a i o .  A s  m u d a s  e  á r v o r e s
foram doadas ao município
pela  Associação dos Funci-
onários Públicos do Estado
de São Paulo (AFPESP) por
meio de um TCA (Termo de
Compromisso Ambiental).
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Águas sedia festival
Viva Pixinguinha

O feriado vai ser come-
morado com muita música
brasileira em Águas de São
Pedro. A estância sedia no
domingo (20) e na segunda-
feira (21) o festival Viva Pi-
xinguinha com o melhor do
chorinho. As apresentações são
gratuitas ao público e aconte-
cem no palco do Boulevard.

"Uma programação especi-
al para o morador e o turista
aproveitar, relaxar e celebrar a
nossa música raíz inspirada em
um dos maiores nomes que já
tivemos", lembrou o coordena-
dor de Cultura de Águas de São

Pedro, Everton Rocha. O Dia
Nacional do Choro é comemo-
rado em 23 de abril, em home-
nagem ao nascimento de Pixin-
guinha, um dos maiores nomes
do choro no Brasil.

Programação:
Domingo
16h30 - Choro e Seresta
19h30 - Vitor Casagrande &

Regional Jacarandá

 Segunda
 15h30 - Chorões da Velha

Guarda
 17h - Chovendo na Roseira

O último final de semana foi
marcado por momentos emoci-
onantes em Charqueada, graças
à visita de membros da Força
Aérea Brasileira (FAB). Na sex-
ta-feira (11), pilotos da FAB
passaram pela cidade, atra-
indo olhares e despertando o

VVVVVISITISITISITISITISITAAAAA

Charqueada recebe membros
da Força Aérea Brasileira

entusiasmo dos moradores com
sua presença marcante.

A surpresa maior veio no do-
mingo, quando um voo da FAB
sobrevoou a cidade, proporcio-
nando um espetáculo aéreo que
encantou a população. O céu de
Charqueada foi tomado por emo-

ção, orgulho e admiração diante da
impressionante exibição.

O prefeito Rodrigo Arruda
agradeceu a visita. "Charquea-
da é imensamente grata pela vi-
sita. A FAB e a própria Esqua-
drilha da Fumaça são motivo de
orgulho para todos nós. E é bem

possível que venham novas sur-
presas por aí", disse. A Prefei-
tura Municipal agradece publi-
camente a presença dos militares e
destaca o sentimento de honra em
receber uma operação tão simbó-
lica, reforçando o orgulho da
população com o acontecido.

Pilotos da FAB passaram pela cidade de Charqueada
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VOVÓ DETINHA
Mãe, neste dia especial, quero te desejar um feliz aniversário e te

agradecer por ser a melhor mãe do mundo. Seu amor, cuidado e

dedicação são inestimáveis e sou muito abençoado por ter você

como mãe. Que Deus continue te abençoando e te dando

muita saúde para continuar ao nosso lado por muitos anos.

"Honra teu pai e tua mãe, a fim de que tenhas vida longa na

terra que o Senhor, o teu Deus, te dá." - Êxodo 20:12

Com carinho seu filho Gilberto sua nora,netos e binesto.

Parabéns!!!!!
17/04
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Nelinho e Bebel denunciam que
Águas está perdendo nova UBS
por falta de documentação do prefeito
O ex-vereador Nelinho Noronha diz que não vale a argumentação do prefeito de Águas de São Pedro de que não há interesse do município

O ex-vereador da cidade de
Águas de São Pedro, Nelinho
Noronha, e a deputada estadu-
al Professora Bebel, ambos PT,
denunciam que a cidade de
Águas de São Pedro está per-
dendo  recursos do governo fe-
deral para a construção de uma
nova UBS  (Unidade Básica de
Saúde) na cidade por falta do
envio de documentação pelo
prefeito da cidade, João Victor
Barbosa, conforme exigência do
Ministério da Saúde. A constru-
ção de uma nova  Unidade Bá-
sica de Saúde em Águas de São
Pedro foi uma solicitação arti-
culada pelo vereador Nelinho
Noronha e a deputada Profes-
sora Bebel junto ao então mi-
nistro das Relações Institucio-
nais, Alexandre Padilha, hoje na
Saúde, que garantiu destinação
de recursos federais para a exe-
cução da obra, uma vez que o
município não estava na lista
para receber uma nova UBS.

O ex-vereador Nelinho Noro-
nha diz que não vale a argumenta-
ção do prefeito de Águas de São
Pedro de que não há interesse do
município nesta nova UBS, com a
alegação de que o município não
tem recursos para custeá-la. "Isso
não procede, uma vez que quem
banca a maior parte da UBS é o
governo federal. Além disso, tanto
eu como a Bebel temos compromis-
sos de continuarmos buscando re-
cursos, através de emenda parla-
mentares, para ajudar com o cus-

teio da saúde, como sempre fize-
mos. Portanto, me parece que o
prefeito João Victor Barboza está
fazendo de tudo para a cidade não
receber esse importante benefício
porque foi uma conquista minha e
da minha irmã, a deputada Pro-
fessora Bebel, com medo que isso
contribua para que os nossos no-
mes fiquem em evidência na cida-
de. Ele tem que pensar no povo e
deixar as eleições para outro mo-
mento, até porque só teremos elei-
ção municipais em 2028", diz.

De acordo com Nelinho Noro-
nha, ainda, a construção de uma
nova UBS em Águas de São Pedro,
muito mais moderna, é justamente
para substituir a atual, que inclusi-
ve fica em um local de difícil acesso
quando a cidade recebe um grande
número de visitantes, inclusive já
tendo ocorrido até óbito em função
da dificuldade do chegar até a uni-
dade de saúde. "Infelizmente, Águas
de São Pedro está perdendo uma
nova UBS por capricho deste atual
prefeito, que não assumiu a respon-
sabilidade de governar a cidade para
todos, independente de partido polí-
tico e de preferência partidária.
Ele tem que pensar sempre na
população da cidade", critica.

Enquanto o prefeito de Águas
de São Pedro coloca obstáculo para
impedir a construção desta nova
UBS, Nelinho Noronha se preocu-
pa com o fato de o município ter
inscrito quase seis mil pessoas para
serem atendidas na rede munici-
pal de saúde, de acordo com ele,

A deputada estadual Professora Bebel e o ex-vereador Nelinho Noronha continuam atuando juntos em prol de Águas de São Pedro

possivelmente em função de trans-
ferência de título eleitoral nas últi-
mas eleições, enquanto o censo ha-
bitacional registra cerca de três mil

moradores. "Esse inchaço de mo-
radores, muitos de outros municí-
pios, principalmente de São Pedro,
só tende a piorar o atendimento na

UBS, que já não está comportando
a alta demanda recebida. Portan-
to, a construção de uma nova UBS
deveria ser tratada como priorida-

de pelo prefeito. Espero que ainda
dê tempo desta situação ser rever-
tida e a cidade ser beneficiada com
uma nova UBS", completa.

Divu lgação

A Tribuna de São Pedro
quinta-feira, 17 de abril de 2025A16


